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2« SECÇÃO 

REQUERIMRNTOS  nKSPACHAn03 

De Maria de Nazareth Sulano, professora publica 
da cadeira .de Lavrinhas, pedindo pauamento de 
vencimento que deixou de receber.—l)e accftrdo 
com a informação do dr. inspector geral da instruo- 
ção publica, pague-se á supplicantc os vencimentos 
correspondentes ao tempo de i» de Dezembro á 3o 
de Julho ultimo, pertencente ao extineto exercicio, 
com deducção porem, do periodo de 7 de Janeiro 
a 11 de Março. 

De João José d'Araújo, professor publico da fre- 
guezia da Escada, requerendo desistência da licença 
que lhe foi concedida, alim de lhe serem restituidos 
os emolumentos que pagou pela mesma.—Em vista 
da informação do dr. inspector geral da instrucção 
publica, não tem lugar o que requer. 

De Maria Isabel das Chagas, professora publica 
do 7° districto da capital, pedindo ser considerada 
vitalícia.—Como requer. 

De Maria Barbara de Faria, pedindo entrega de 
documentos.—Sim, em termos. 

De Pascoal Rutfalo, subdito italiano, pedindo 
carta de naturalisação. — Prove ser maior de 2 1 
«nnos. 

3» SECÇÁO 

Declarou-se á thesouraria de fazenda, que em 
data de 5 do corrente assumio o exercício do cargo 
de secretario da capitania do porto de Santos, o ci- 
dadão Paulino de Campos Lima, nomeado por aviso 
do ministério da marinha de 31 de Agosto ultimo. 
 Accusou-se o recebimento   do balancete das 

operações da Caixa Filial do Banco do Brazil, no 
mez de Setembro findo. 
 Designou-se o dia  15 de Novembro vindouro 

para reunirem-se as juntas do alistamento militar 
das parochias de Lorena, de Santa Ritado Paraiso 
e do Amparo, mediante previa convocação na forma 
da lei, recommendando-se ao dr. chete de policia 
que providencie no sentido de serem sanadas, com 
urgência, as difficuldadcs que se tem opposto á 
realisação dos trabalhos em a ultima das parochias. 

4a SECCÃO 

Foi exonerado, a pedido. Augusto Gonçalves de 
Oliveira do logar de agente do correio de Porto 
Ferreira e nomeado em substituição Joaquim de 
Camargo Neves. — Deu-se conhecimento ao admi- 
nistrador do correio. 

OFFICIO   DESPACHADO 

Do presidente da directoria da Companhia Ituana 
pedindo prorogação de prazo para a conclusão das 
ubras do ramal de Sâo Pedro.—Ao sr. engenheiro 
fiscal para informar. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 

De Jorge Seckler & C.«—Pague-se. 

5» SECÇÃO 

Foi exonerado o cidadão José André Jo Sacra- 
mento Macuco do cargo de 3" supplente do delega- 
do da cidade de Santos e nomeado o alferes Cláudio 
Honorio dos Santos para preencher a vaga. 

OFFICIOt DESPACHADOS 

Da câmara municipal de São José do Rio Pardo, 
informando as representações contra o subdelegado 
respectivo, dr. Joaquim Rodrigues de Carvalho e o 
cabo João Manoel.—Ao dr. chefe de policia. 

De Domingos Ferreira de Mello, pedindo exone- 
ração do cargo de 3» supplente do subdelegado de 
Ribeirão Bonito.—Ao dr. chefe de policia. 

Do dr chefe de policia transmittmdo o contracto 
de aluguel de uma casa afim de servir de quartel na 
cidade do Bananal, á rarão do 18Í000 mensaes.-;- 
Ao dr. chefe de policia para informar se na cadea 
nio poda ser aquartelado o destacamento, 

6» SECÇÃO 

Transmittio-se ao ministério da agricultura e á 
thesouraria de fazenda a relação de tros escravos 
manumittidos nesta capital pelo saldo da *;■_ quota 
oeral e 3» provincial do fundo de emancipação. 

—Declarou-se ao juiz deorpháos de Silveiras que 
deve excluir da lista dos libertos sexagenários o es- 
cravo Ricardo, porquanto conta clle 5i annos de 
«dade, como sê averiguou dos documentos apresen- 
tados por seu senhor, não sendo applicavel ao caso 
vertente o disposto no S 3o art. 7 do Dec. n. 9,517 
díi* de Novembro de i885, porquanto trata-se de 
equiíoco na menção da edade de um escravo enao 
dí «cravo liberto por não ter sido dado a matn- 

*UÍ!Recommeodou-se ao juiz de direito de Capivary 
■ ao de orphãos de Porto Feliz que enviem ate *> 
do cwreote mez os mappas parciae. da mpK^n 
estatUüca judiciaria, relativa ao anno hndo e cons- 
tantes de relação que lhes foi remeU.Ja. 

DíJ p_ 
a» SECÇÃO 

Deu-se conl^ciminto ao dr. in^ctorJe saúde 
do twrto de Santos, do telegramma do mmuterio Jo 
■ d^   -rm.-übido nos seguintes tennoi : 
•"TDecUXinf^cioaad^o cholera ^rto C.glian e 

^L ,ú mais oortos Sardenha. Navios proce- 
SstíiaSfSi ^eráo ser recebktoi províncias 
S^ií afazer quaíentena Ilha Grande, serão su- 
depois de '"" M ma  nha, nav os procedentes 
^^s^d^rhypothesear..  ^5 regula- 

paento > 

OrFICIOS DBSfACH IDO* 

n, directora do Seminário da Gloria, remettendo Dadrrectora ao 3        ^   ^^^   «Utiva» ao 

1 1 I 

Do dr. inspector do thesouro provincial, infor- 
mando o requerimento em que o dr. João Kopkc, 
propõe-se a contractar o fornecimento de canóes, 
apparelhos e o mais que for necessário para adoptu- 
çao do Methodo Nacional c rápido para aprender 
B ler,—Ao  dr.   inspector geral   da instrucção pu- 

Do dr. José Vicente de Azevedo, como procura- 
dor dos professores públicos do Sapé de Silveiras, 
José Joaquim Ortiz e Olympia Galvão de Moura 
Lacerda Orliz. pedindo a remessa de livros que se 
tazem precisos as mesmas escolas.—Ao dr. inspec- 
tor geral da instrucção publica. 

3« SECÇÃO 
Accusou-se o recebimento do balancete das ope- 

rações do Banco Commercial de S. Paulo, do En- 
glish Bank of Rio de Janeiro, Limited e do London 
&Brazilian Bank, Limited, durante o mez de Se- 
tembro ultimo. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Augusto Carlos de Freitas.—Em vista da in- 
formação da thesouraria de fazenda, concedo três 
mezes. 

4« SECÇÁO 
REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

De José Maria Diniz.—Concedo 1 5 dias. 
De Annunciato   Gallo.— Deferido,  em vista  do 

attestado. 

,S«  SECÇÁO 
Concedeu-se a demissão que pedio João José Bri 

sola do cargo de subdelegado do districto da Ponte 
do Apiahy, visto ^er mudado de residência. 

Communicou-se: 
Ao supremo tribunal de justiça, ministério da 

justiça e thesouraria de fazenda : 
O ue eta 5 do corrente o bacharel Miguel Bernar- 

do Vieira de Amorim, reassumiu o exercicio do car- 
go de juiz de direito da comarca de Tatuhy, visto 
ter findado a licença de dois mezes que esta presi- 
dência lhe concedera. 

Ao ministério de justiça e thesouraria do fazenda: 
Que na mesma data o bacharel João Baptista de 

Moraes Vieira, deixou o exercicio do cargo do juiz 
municipal e do orphãos do termo do Titté, visto ter 
findado o seu quatrionnio. 

Transmittio-se : 
A' thesouraria da fazenda a portaria do governo 

imperial do 5 do corrente, prorogando por trez me- 
zes a licença concedida ao juiz do direito da co- 
marca de Tatuhy, bacharel Miguel Bernardo Viei- 
ra do Amorim. 

Ao dr. juiz das execuções crimes do iro districto 
da capital, copia do decreto de •> 3 de Maio do cor- 
rente aniiOj pelo qual Ibi commutada em 14 annos 
de prisão simples a pena de galés perpétuas, ao roo 
Antônio Garcia Rodrigues. 

Declarou-se ao presidente da relação ter-se ficado 
inteirado de haver concedido trinta dias de licença 
ao escrivão de orphãos do tarmo de S. João Baptis- 
ta do Rio Verde, Francisco Honorio Rodrigues Pe- 
reira o Paiva. 

orncios DESPACHADOS 
Do juiz municipal do Botucatú, requisitando for- 

ça em vista de crimes que suecossivamente se pra- 
ticam no termo.—Ao dr. chefe de policia. 

Do director da penitenciaria, informando favora- 
velmente o requerimento em que o preso Manoel 
José Lopes, solicita sua transferencia da cadèa para 
a casa da correcção.—Ao dr. chefe  de  policia. 

Do commandante do corpo policial permanente, 
remettendo o requerimento em que o soldado da- 
quelle corpo, Zeforino Mariano do Nascimento, pe- 
de o pagamento da quantia de oito mil o oitocentos 
réis, equivalente a oito dias de vencimentos que dei- 
xou de receber no mez do Agosto ultimo como pra- 
ça da policia local de Guaratinguotá.—Ao dr. chefe 
de policia. 

Do chefe de policia, remettendo a conta na im- 
portância de quarenta e ;dois mil o oito centos 
réis, proveniente de concertos feitos nos arreios per 
tencentes a secção de bombeiros.—Ao thesouro pro- 
vincial. 

Do mesmo, informando o oílício em que o dele 
gado de Serra Nogra,propoe a graduarão do primeiro 
sargento ao segundo, visto ter sido elevada aquella 
localidade á cathe^oria decidade,—Ao thesouro pro 
vincial. 

Do delegado de policia da Limeira, propondo para 
seu if' supolenta o cidadão JoãoBuenodc Camargo 
—Ao dr. cnefe de policia, 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

De João Baptista Pinto de Toledo.—Concedo. 
De Sebastião Rodrigues Vianna.—Ao drL chefe de 

policia tendo em vista a recommendação sobre 
aquartolamento das praças  nas   cadèas. 

Do José de Magalhães Couto.—Junte attestado 
medico. 

De Hyppolito da Graça Martins.—Ao thesouro 
provincial para pagar em termos. 

<;»  SECÇÃO 
—Transmittiram-so ro ministério da agricultura 

e á thesouraria de fazenda as relações dos escravos 
alforriados pelo fundo de emancipação nos muni- 
cípios de Queluz, Caraguatatuba o Santa Rita do 
Paraizo. 

—Declarou-se : 
Ao inspector da thesouraria de fazenda que, na 

conformidade do aviso do ministério da agricultura 
de 3o do mez findo, deve o ex-senhor da escrava 
Mathildo, de G» annos do edade, libertada no mu- 
nicípio do Tietê pelo fundo de emancipação resti- 
tuira quantia que recebeu como indemnisação do 
valor da mesma, porejuanto o aviso n. 17 de ao de 
Agosto do mesmo ministério declarou nullo o acto 
judicial, cm virtude do qual foi a referida escrava 
manumittidil. ,   „ ,   . 

Aos membros da sub-commissao de estatística de 
Itapeceríca fica a presidência inteirada de terem re- 
mottído á commissfio central as listas de família 
desse município, conforme o recommendado na 
circular da dita commissão de 1 de Abril do cor- 
rente anno. 

Sooretaria da polloln 
Secretaria da policia da província de S. Paulo em 

7 de Outubro de 1886.—1.» secção.—N. ai5. 
Illm. o exm. sr.—Tenho a honra de communicar 

a v. cxc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policíacs. 

2."   DEI.EOACIA 

Foi transferido para a cadèa, Malachias de Pro- 
mocenes. 

SUBDELEOACIA  DO SUL 

Por desoideira o gatuna, foi detida, Ignez de 
Castro, sendo posta em liberdaúe Firmma das 
Dores. 

SOMNCUMâCM   DO NORTE 

Foi detido, por ebrio e desordeiro, Alfredo Fer- 
reira da Silva Leite. 

SUBDEl-EOACIA D.!   SANTA   EPHlCENIA 

Foi posto em liberdade, Fallani Leopoldo. 
SUBDELECACIA DA CONSOLAÇÍO 

Foram poitos em liberdade, Vicenta Anastácio, 
Pierre Lesemckale ; e mandado apresentar ao com- 
mandante da companhia de cavallaria da linha, Be- 
nedicto José Theodoro, por ser desertor. 

Foi multado, por mfracção do art. 221 das pos- 
turas municipaes, o italiano Campanhonhi Francis- 
co, conduetor da carroça n. 192. 

SUBDELECACIA DO BBAZ 

Fona postas em liberdade Sebastião Con$alv«s, 

dos Santos, AlVonso Pierre, e Emilinno do Azevedo 
Marques; sendo detidos Antônio Augusto Lopes, 
por desordeiro, Cypriano João de Oliveira, por des- 
attender ao commandante da estação o Mana Rosa 
do Espirito Santo, por turbulenta, aquellos logo 
depois foram postos cm liberdade. 

Foi removido da estação urbana, para o hospício 
do alienados Luiz Barboza, por se achar sodrendo 
do suas faculdades mentacs. 

II.I.UMINAÇÃO    PIIIII.ICA 

Nada oceorreu. 
Deus guardo á v. exc.—lllm. e exm. sr. Barão do 

Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe do policia interino, dr. Luif Lopes tíaptis- 
ta dos Anjos Júnior, 

Secretaria da policia da província do S. Paulo, em 
8 de Outubro do 188(1.—I.I secção—N. 21(1. 

lllm. o exm. sr.—Tenho a Jionra de participar ü 
v. oxc. que hontem deram-se as seguintes oceur 
rondas policiaos : 

1.0 DELEGACIA 

Foram detidos. Santos Valdupo, por desordeiro, 
Manoel Guilherme o Pierre Claporu, por serem en- 
contrados cm luta corporal. 

SUBDELECACIA  DO   SUL 

Foi posta em liberdade, Ignez do Castro, depois 
de haver assignado termo de bem viver. 

SURIIEI.EijACIA  DO N0RTK 

Foi posto em liberdade Alfredo Francisco da Sil- 
va Leite. 

Foram detidos o francez Alfonso de tal o Fran- 
cisco de tal, aquelle por deÉordeiro e esto por ebrio. 

ESTAÇÃO DU  SAWTA EPHIOENIA 

Foi detido Amaro Bernardo dos Santos, na oc- 
casiâoem que furtava varias peças de roupa, em um 
quintal. 

SUBDSLSOACIA   DA  CONSOLAÇÃO 

Foi posto em liberdade, José Abrunches Ferraz, 
depois de haver pago a multa de que trata o art. 1K8 
das posturas municipaes. 

SUBDELECACIA  DO BRAZ 

Foi posta em liberdade Maria Rosa do Espirito 
Santo, depois do haver assignado termo de bem 
viver. 

II.I.UMINAÇÃO     PUBLICA 
Nada oceorreu. 
Deus guarde á v. exc.—lllm. o exm. sr. Barão do 

Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe do policia interino, dr. Luij Lopes Baptis- 
ta dos Anjos Júnior. 

CORREIO PAI LIVTANO 

FORç.4 EPnunEnciA 

A falta de confiança própria é uma das 
principaes causas do máo destino dos go- 

vernos ; o governo que acredita na sua 

força só por isso é forte e tal será conside- 

rado. 

Assim, não foi transformando os desejos 

que se lhe nttrihuiam em solicitações juneto 

a câmara temporária, solicitações facil- 
mente consideradas exigências de um direi- 

to, que o gabinete de 20 do Agosto estabele- 
ceo perante aquella câmara a natureza da 
votação das emendas do sr. senador José 
Bonifácio ao orçamento do ministorio da 

agricultura. 

Consciente da lealdade com que executara 
a lei do 28 do Setembro de 1885, o sr. prasi- 
deute do conselho, triplamente armado da 

justiça da sua causa, digno e a peito desco- 

berto apresentou-se ao julgamento da câma- 
ra dos deputados, orporaçío política que 

representava o único tribunal competente 
pnra, a soluçlo da divergência parlamentar 
suscitada no senado. 

O voto politico da câmara foi, quanto aos 

seos resultados, brilhantemente confirmado 
em a sessio da Assembléa Geral, realisada 

no paço do senado, em  9 do corrente mez. 
O gabinete de 20 de Agosto, retemperado 

por essa manifestação, proseguirá, máo 

grado certas explosões de despeito opposi- 

cionista, explicáveis pela natureza dos espí- 

ritos em que ellas nascem ou pela nossa de- 

feituos 1 educaçco política, o gabinete pro- 

seguirá, dizemos, no caminho que tio 

sabiamente tem .seguido, pugnando sempre 
pela applicaçâo da formula da política po- 

sitiva conservadora — ordem o progresso— 

em que o progresso se impOe como fim e a 

ordem como meio indispensável. 
A üxtincçáo da escravidão é, na actuali- 

dade, a pedra de toque dos programmas dos 
partidos de governo, e o gabín.-te Cotegipe, 
curando especialmente dessa qnesfio,jamais 
procedeo, no asutinptr), senão ua mais rigo- 

rosa conformidade doa princípios do par- 
tido que elle representa e da mais diligente 

imparcial observação do, factos. 

A reunião da Assembléa Geral, a mais 
importante solemnidade da nossa vida par- 

lamentar, que assignala 01 períodos de 
abertura e encerramento dos trabalhos le- 

gislativos, o recebimenti dos juramentoH do 
imperante ou do herdeiro presmnptivo da 
cnròn. o reconhecimento do príncipe impe- 
rial como suece-wor da throno, e que rnsolve 
conflictos entre ambas as câmaras, também 

veio tornar salient1-; diversos pmt n de 
SUBIU impirt meia quanto a política do 
orabinete, que é a politíca conservadora, no 

modo de execução d»s leis regai ulir.is do 

estado servil e mo planos de extiacção gra- 

dual  desse estado. 

Si a grande maioria parlamentar, 92 

contra 33, merece applausos dos amigos do 

gabinete, applausos ainda mais  enthusias- 

tM dere provocar » attimdç dewu mawrja 

expressa 110 magistral discurso pronunciado 

em nome delia pelo sr. Gomes do Castro, 
vice-presidente da câmara dos deputados. 

O brilhante orador está affeito a contar 

triumplios de tribuna pelo numero de vozes 
que o auditório tem a felicidade de o vôr 

tomar parte nas discussOss parlamontares. 
(Js anuaes da câmara consignam umindadas 
victorias do grande mestre da palavra e dos 

mágicos effeítos de que elle dispOe. Intrépi- 

do, inttexivel, oinnipotente, o orador mara- 

nhense conquista convicções com os vividos 

lampejos do seo gênio. Jamais, porém, do- 

minou elle de modo tio completo o espirito 

dos que o ouviram do que em a recente ses- 

são da Assembléa Geral. 

A vehemente simplicidade, característica 

dos discursos do honrado vice-presidente da 
câmara, converteu-se em cerrada phalauge 
de argumentos e conceitos, cada um mais 

persuasivo e cada um revelando que a ver- 
dadeira fonte da eloquencíu é o coração e 
bem assim que não é nem podo ser deste 

tempo a política extranha a tal influxo. 
A posição tio gabinete foi explica- 

da de modo irrespondível perante as pra- 
ticas ilo systema representativo o perante 

as exigências da dignidade e respeito que os 

homens públicos se devem a si mesmos. 

Passando, porém, a tractar, com especiali- 
dade, do progr unma do governo sobre o es- 
tado servil, adduziu o sr. Gomes de Castro 
considerações de extremo alcance, e que 

constituem a parte mais interessante da ses- 
são da Assembléa Geral. 

Após haver demonstrado que, uo caso de 
serem as emendas do sr. José Bonifácio con- 

sideradas como interpretações da ultima lei 

de 28 de Setembro,deveriam,então,ser rsgei- 
tadas, porque taes disposições não estavam 

contidas na mesma lei, determinou elle o 

único modo de proceder dos representantes 

da Nação nas circumstancias em que se 
achavam, 

Allegou que, quando o espirito abolicio- 

nista se agitavava tão vivamente, devia a 
Assembléa Geral, reunindo os elementos de 
ordem, antepor-se á um pensamento dema- 
siado violento. 

Quanto as medidas consignadas no Regu- 

lamento de 12 de Julho do 1880, recordou 

que aquelles que desejam na questão uma 
marcha mais acelerada lamentam a rudeza 
com que foi tractadn a infeliz raça de escra- 

vos, digna de todas as atteuções e o aceres- 
címo de mais um anuo de captiveiro. Mas 

acerescenton ; 

«Haverá alguém de boa fé que acredite 
que a disposição do regulamento terá a rara 
virtude de fazer com que a escravidão, essa 
instituição maldita, que infelizmente está 
presa aos Costumes do paiz, e cujos restos 
iuanimados ainda representam interesses 
importantes e graves ; haverá algnein que 
de boa fé acredite que essa disposição do re- 
gulamento fará com que caia o ultimo grão 
da ampulheta, que devo marcar o derradeiro 
instante da escravidão ?» 

A resposta a esta interrogação justificará 

aquelle 1 que concordam no «tatu 71*0, como 

medida de segurança e tranqüilidade publi- 

cas, como principio de ordem em diversas 
relações da vida social que não podem ser 

deixadas a mercê de exigências de energú- 
menos. 

E elevando-se uo desenvolvimento das no- 

bres e generosas idéas que. não se podem di- 

vorciar de todo governo, embora elle repílla 

a demagogia das paixões ou a anarchía das 
ambições, disse o sr. Gomes de Castro : 

«A questão vae ganhando forças á medi- 
da que se approxima do seu fim (apoiados) ; 
ella é impellida fatalmente. Não ha partido 
nenhum, nílo ha estadista, por mais eleva- 
dos que sejam os seus dotes, que possa fazer 
parar aquillo que nasceu para caminhar. 

(Mnilos apoiados.) 
«E fiquem os nobres defensores dessa cau- 

sa tranquillos: ainda quando a solução da 
questão estivesse unicamente entregue a 
quem tem o direito de a resolver, que é a 
nação, ainda assim essa disposição do regu- 
lamento, ou qualquer outra que a sabedoria 
do parlamento possa decretar, não tora o 
poder de fazer com que a escravidão só se 
extinga quando se extinguir o valor do es- 
cravo. (Apoiados). 

«Pede aos nobres membros da assembléa 
geral, que não vejam um só lado da ques- 
tão. Preso a essa causa acha-se também um 
grande interesse nacional, Ha grande quan- 
tidade de familías, grande numero de Brazi- 
leiroa que pedem algum socego. alguma tré- 
gua [apoiados] : é preciso lanqtuluar um 
pouco o povo (apoiados), que vive entrepruea 
um labor iucersante e penoso, e a quem, cm- 
fim, se deve essa ou qual pnMpsndadc que 
ainda tem o Brazil. (Mnilos apoiados). 

«Acredita o orador que, se não tivesse re- 
gulado o movimento dessa máxima questão, 
a solução talvez tivesse sido mais grave ; 
talvez se tivesse dado maior somma de ma- 
les ; talvez que as lagrimas e o luto de mui- 
tas famílias tivessem acompanhado a liber- 
dade que todos desejam dar a essa raça infe- 
liz. 

«Ha na questio como que um movimento. 

continuo ; fez-se nma lei o anno passado ; 
não pôde ainda ser executada, ninguém sabe 
qual é o numero exacto desses infelizes, e 
todavia por meio de medidas tomadas em 
leis de orçamento, que repellem semelhante 
modo do proceder, vae-se com uma discussão 
restricta sorprender votos e alterar leis quo 
ainda não se achavam experimentadas e 
cuja sabedoria a pratica ainda nüo condem- 
nou I 

«Pareceu, pois, 4 câmara dos deputados 
que melhor era deixar a qnestSo para épocas 
mais calmas, esperar que a lei produzisse o 
que delia se deseja, e depois, se o numero 
dos escravos fosse aquelle quo se presume, e 
o orador está convencido que será muito 
menor, nodimam então tomar-se medidas 
cdé^emenfar^s^^5*^»7****-** ■•"-' 

Referindo-se a posição assumida paio «r* 
Saraiva perante as emendas do sr. José Bo- 
nifácio, pronunciou o sr. Gomes de Castro 

estas palavras dignas de nota e que assig- 

nalam a influencia directa e immediata que 
teve o sr. conselheiro Antônio Prado na 
adopção da lei de 28 do Setembro de 1885, 
influencia que constituio s. ex. nm dos mais 
prestigiosos chefes do partido conservador 
do império : 

« Não considero auetor da lei de 28 de 
Setembro o sr. Saravia, porque nio conside- 
ra auetor de uma medida o ministro que a 
propõe, se essa medida sabe completamente 
alterada do parlamento, se essa medida só 
recebe vida o execução dos exforços dos ad- 
versários do gabinete. 

« Os conservadores, menos o orador, que 
não tomou parte na lei, podem dizer que 
têm a mesma auetoria que tinha o ministro 
que a apresentou ; e o actual nobre ministro 
da agricultura foi parte importante, princi- 
pal e indispensável, sem a qual o ministério 
de 1885 não teria conseguido a votação do 
projecto. [Apoiados : muito bem I » 

Assim, pois, si o sr. Saraiva quer avoçar 

a si o principio jurídico do Digesto de que a 

melhor interprete da lei é aquelle que a 
faz — ejus est legem interpretari cajus est le- 

gem condere —, também outros podem recla- 

mar colloboração egual na confecção dessa 
medida legislativa. 

Resumindo : ao representante da maioria 
parlamentar coube a gloria, perante a As- 

sembléa Geral, de reivendicar para o partido 
conservador os applausos de se fez credor 

pelo critério com que soube encaminhar a 
solução do gravo problema do estado servil 

e de traçar o programma do mesmo partido 

nessa questão, programma que se traduz na 

formula prescripta pela sciencia e proficua- 

mente adoptada na pratica, de que a ordem 
não impede o progresso, mas que o segundo 

depende da primeira, como o fim do meio. 

Ha terrível intervallo entre a semente 

lançada ao solo e a arvore que delle se ergue 

forte e faoudosa: esse longo estádio está 

hoje felizmente encerrado a propósito da ex- 

tíneção da escravidão. Não queremos que os 

fruetoa caiam apodrecidos, mas devemos ter 
paciência para os colher maduros. 

Aquelles que souberam vencer tantos fra- 
presas pela paciência não devem, pela im- 
paoioncia, arruinar a força adquirida. 

Nunca houve chaga quo fechasse seiião 

a pouco e pouco. Tivemos a virtude da pru- 

dência até o momento actual: não nos abau- 
donne ella e em tempo teremos tudo quanto 

desejamos. 

BBOUBaC 

Fundo de Emancipação 
Só tem merecido constantes encomios por parta 

da imprensa o de todo o paiz a extrema solicitude 
com quo o sr. conselheiro Antônio Prado tem cu« 
rado, desde que dirige a pasta da agricultura, dos 
graves interesses ligados a boa e rigorosa applicaçâo 
do fundo de emancipação. 

Ou interpretando pontos duvidosos das disposta 
çõo ■• quo regem relações do ordem tão complexa, 
ou supprindo com resoluções sempre inspiradas 
pela justiça e benignidade para com a infeliz raça 
de escravos, tem o sr. ministro da agricultura con« 
tribuido, em alta escala, para que o fundo de emin- 
cipação seja fielmente distribuído e produza todos 
os resultados que as leis sobre o estado servil visa- 
ram obter de tão importante factor da gradual ex« 
tineção da condição servil. 

Os diversos representantes da auetoridade publi- 
ca, incumbidos de zelar sobre o emprego do fundo 
do emancípação,poJem fornecer conteste testemunho 
da actividade desenvolvida pelo sr. conselheiro An- 
tônio Prado nesse ramo da administração. 

Si o honrado ministro acaba de dar, na present* 
sessão legislativa, novas o brilhantes provas de de» 
diçação a causa publica, estudando e discutindo nx 
dos os negócios do sou ministério com a maior 
isenção de espirito e com o firme propósito do só 
attender aos reclamos da utilidade publica e as se. 
veras proscripçóos da lei, não devemos também dei- 
xar de consignar a bonirtea influencia de s. ex. era 
todos os assumptos relativos ao progressivo desap- 
parecimento da escravidão, maxime quando se trac» 
ta do fundo de emancipação. 

A política do honrado ministro, nesta questão, 
se tem guiado pelos mais elevados princípios da 
0rdem publica s civilisaçlo, e a passagem do depu- 
tado por São Paulo pc\oi conjclhc; da cora. dei* 
xaria indeléveis • inveja?*» vestígios, si, além do 

taatoi outrç» mo;iv8J, nw a itrmm o iiêaii 



AULTSTANO 

msso tao  m- ifntorcaso Ugiulo  aos ilestiaos tlu uma c 
idiz de babiiontM IIL-SIC pdu, 

O vaslo repositório de dccisúes do ministro, nes- 
ta ussumpio, dUpsnsa-nos de muior ucion- 
viilvimenlü ; 0 dii-eito dos escravos, já quo lemos 
B infelicidade de unir em uma só expressão jmidica 
termos que se repeüem pela noturoiu das coisas, 
o direito dos escravos,dl/.emos, consigna, cm todo 

dispo acoes  su bro 
.■nc 

fundo   de 
dic i do sr. 

pio 

■rnu-s.' 

algum 
susdi- 
úissjin 

o seu capitido d 
cmancipa>;ão, a interf-Teaci i justa e 
ministro da iigricultura, 

Taes relle^ues, ju m lis de uma vez feitas nostn 

folha, o por todos applaudldas, nos vljrani de novo 

a mente a propósito de uma recente decisão sobre a 

emanciparão no Rio Uramlc do Sul, 
Sabe-se, com ellelto, que o moumanto emancipa- 

dor depeud-iite dl iniciativa individual accel 

de modo notável, na [iiella província, des 1. 
tempo. Tudo ulli contribuiu para que os pi; 
dos cm tal caminho tivessem mais lirni.va e 
ao mesmo tempo mais ousados. Dlvorsos municípios, 
onde a ornamsação do traliillio prestuva-so a l icil 
transformação di mio de obra escrava pira a livre, 

tiveram a ventura de gosar dessa mudança sem gra- 
ve abalo das condições ecoaomicas d li diversos ra- 

mos da prodacçáo. 
Avalinulo-se em 1)0,000 o num;ro de escravos 

existentes na província do Itio (Jrandj do Sul, antes 

de 1885, temosque, em pouco mais do um anuo, 

40,000 ticuram totalmente livres graijaa ao simalia- 

neo e adequado emprego do todos os laclores da 

extineção da escravidão admittidospela le^o.segundo 
os últimos registros etlectuados e.n io de Junho de 

iSSJ, apenas existiam ■^7,1142. 
hilonnaraai,   porem,   as  repartições  lis 

havia grande copia do razões para uindu co 

se excessivo, na actualld ide,  esso numero d 

vos. 
Estes defeitos da estatística originaram a falta d 

applic.çao,  naquella   província,  das  duas  ultima 
Io fundo de emancipaçiio,  tend 

e que opportunnmente lhe serão devolvidas as lis- 

ta , cheias. 
Infelumente, cm algum is fregue/ias do mn:iicl- 

Ia capital, notavelmente nu da Se, o seniço 
,,,eu de modo iinpjrfeltlssimo, mis ainda li m 

que em outras, com ) Co isolação. Ura/, S. Uer.iar- 

do e IVuh 1, foi elle executado de modo a nada dei- 

xar a desejar. 
Para quo o rccense.im.'nto do miis importante 

município di província uão liqiu incompleto, u 

Commissão (Central em umpo se entendeu co 11 as 

varias sub-com nissoes paro.-hiies o provi'.Wiiciou 
Jcmo.lou sirefa/.erou completar o trabalho o ide 
foi nullo oudeliclente, licando proroguU) ale o li,11 

do me/, o nraso PMM a entrei'.! dis I vi para 
possível qi 
tenh 1 1 1 n! 

qu. ac 111 -c/ 1  1 
itecido   em 

m di 
llv 

I 1  pró. 1 ICI l. 
i; i;isl l-noi,    poi 

apenas conhecer 
mar, co.n segurai! 
,is   circumstancias 

m,   >p ms !    II     CO U 
resultado linal 

1 de aceno, as prov 
ucon >elh ire.11. fa/.o 

11 p.tra 10- 
UJICí is ipu 
vlo    mesmo 

jceder-se 

evo possi 

a novo recen 

vel, e.n todo ■ 
te ih 1 si ' 

.i.neiuo. no 

i|üe vil'. 1 e 

Inici ido >, 

qu; colh. 

ue aos, q 
isid/rar- 

scra- 

Pelo 

lislico 

lias c 
venta, p 
missão 

monto 
nitscimontoi 
corrido   de 

mino. 

A   re.spelt 
historia, i;ei 

m,t 

,   01 In 

ito em 1 

.1 ,,d 

. m li 

prasi 

n viue 

n u trabalho- 

I11 

into e tanl 1 

ir s/u; digi 

todos o> vi 

.Io    estado   civil,   que 

doa 

;hi is dl província 

uchos, enviaram  á 

eclaui.id >s sobre o 

o pn- 

e .1 1- 

i ifor- 

já 110- 

com- 
movi- 

quotas 
Mie 

de 

que t ll ap| 

da lei que 
to a populaç.10 escr, 

O sr. ministro da 

exclusivo interesse 
faça a tipplicação d 
nisto vae a  pn 
defeitos c ine 

(istica não  pode,-. 
qualquer demora 
legislador. 

Assim,  ordenou 

,•1. 

va do s 
ularidü 

am 

,e alleg ido 

IOS t.r n > ■ 
;ionalme.i- 

t irn ira impossive 

bllu ■-.• laça pr 

.1 d/ cuia município, 
gncultura acaba entretanto 

.os escravos,  de decidir qu 
s/ fu ido. Considerou   ■■. o> 

.'spirito de 
do  nosso s 

invocados   para explica 
m.miunissojs        . 1 ,-    ' ' 

i.la 

Julho  d.' 

o do qu 
igraphh, 

|ue 

comprohondem os 

ito 1,   no período de- 
Junho  do corrente 

111 

Ml 

u .iK.a, que o, 
?rviço de esta- 

provistas pelo 

UJ fossem com urgência nll 

dadas até ai cadas as quotas retai 
lista decisão encerra em si me 

ros. li' exacto, e quem tal diria 

ora. 
ma tot 
qu: já 

em relação 1 cad 1 m 1 nci m 

o numero de mo.iographlas 

ajgum.is d ido, Interess.mtis 

suaiptos. 

felicitando a digna tionimi" 

ultados que vae colhendo de 

os, não deixaremos d.' louva 

io   form il l.lo 
i  natura/s,   c 

r d ■ interes ...• 

, 1 imbem jd e 

iaii,   sobre  v 

As manifestações do oilui.ie, da .'sereno, de quo 
coiistani os lolegramma, das folha-, oppo áciom ,111,, 
a serem, porventura, ngorosiilli/nie verdadeiras, 
não pode II ler, u io tem o alio ulc nice que lhes em- 
|.i,',ia a i;iia;..,inaçao k iiruil ante e fecundil dos ll- 
lielli li , via nppo-içao  .v si ■m Iticil. 

11, elo ',los prestados a classe militar por esses es- 
criptore,', cm consequc.iclii das alludldas mamlos- 
taçoei 110 Kioliraiid/ vlo Sul, lis quilos t/ria [irusi- 
ihvlo o marechal Visco ide de Pelotas, u que tao se- 
vera e energicamente foram estvgmullsadas o con- 
,1/ u 1.1 i/. . pelo senador Silveira Martins, o chefe do 
,, irtido hiieral naquell 1 provinci i, merecendo lam- 
be 11 ,1 cen , ira do sr. (■ mdldo vle Oliveira ; a gliirl- 
licaçao, 11 es.iltição il.... movimento de reacçao, 
c iiliora paciiica, — são um presente de gregos que 
a imprensa neutra olfereco uo.i incautos e aos in- 
ge.iuos, pna occnltur a^ suas sinistras intenções. 

A mesm.i imprensa, que tanto bate o militarismo 
o o pieton inismo, qn; nem entre nós existe c já- 
111 lis cxlslio; «pie cl im 1 contra a instituição dos 
nercitos p/rinanente.; que expróba o ch.iiivinismo 
■ .,,,ili 1 con um 1 p.m i 1 sem Ironteirns o cosmopo- 
ii.i ; e,si imprensa, em cujas coltuiT.uis repercuto 
:,inst intcmente o echo das proclumiiçõos du Inier- 
1,1,10.1 il contra a Mo 1 ircbia o as suas instituições, 
-c ,. mesmlssima que, li ijo, Unge correr prossurosa 

:in vl/le/a dos direilo, e vlos brios da heróica classe 
min ir, direitos e brio; que nunca foram contesta- 
los   nem   conculcad is ! 

A propaganda não visa tanto a deleza do exercito 
.•orno 11 de anoralis.iv.io il 1 Monnchii, procurando 
e,t ibelecer um •aritagoiiHmo Impossível entre o 
nosso regime.1 político e os seus mais estrenuos sus- 
tenl ul ires, os seus defensores natos, porque :i.Pátria 
lira/il/ira svmbollsa-se e confunde-se na ivle.i 1110- 
narchica. 

Sim; por.pie «a historia dos povos, disse Luiz 
Napoleâo, é em grande parle a historia dos exerci- 
los'. l>os suecossus destes oa de seus revezes depen- 
de a sorte da civilisação o da pátria. Vencidos, eis 
a invasão ou a anarehia ; vencedores, a gloria e a 
ordem. » 

Desse  pretenso  antagonismo,  dessa propagand 
lnsidios.1,  que  procura  ato ir o  facho do in 
n/l.i discórdia,  pelas rivalidades pessoiesehi 

A mais gr.nivliosii o n monos   grotesca   nao   seria 
certamente 11 queda d/ um    povo   livre,  que   resva 
lasso no abvsm 1 cavado por nma 
vlio.a, p/la.i illusóos perigosas u (i 
ro.iv.is que formam o patrimônio 
volncão. 

opaginula insi- 
Ias doutrinas cor- 
exclusivo da He- 

UKANUEn. 

ü o'ov,'l'llo lil'o\ ilirilll CUllHÍtloi'OU UlHUbillS- 
tmitü u ncio du 'M\ áti Ag-ostu próximo ftndo, 
nliriiiilo mi llio/.oiir.irin do fu/eitdn o nredito 
do SilO-inSl), u iititorlüaudü n anniilluçilo 
da qiüiiitin di) •J;l(>í)(/.")7I dito vorificou-se BO- 

hrar im imruyniplm 
7 ili* .Maio du lis \'i. 

[Ü docrotü n. l.r)H de 

BBUUUOl' 

da DL- 

iber 

Aclin-su nn «apitai   o   illustrado 
p da li.iliin rtr. l','ilro liüilo Vülloso. 

S. üX., virtiton lioiiiMii n Knrnliliiil 
roitü nssisliiiilo a ilivor.to.i proloçflea. 

('oiiipriineni.iuio.i o distiucto parlameutar 

u publicista. 

(1 correspondente da Limeira para uma folha de 
Campinas faz u seguinte resenha dos crimes alli 
conimeltidos de 1" de Outubro do |8S5 a jo do Se- 
tembro próximo lindo ; 

o Tentativa de moru 
Dos réus foram presos : 
vamenle i. 

., foram presos   por  crim 
lentos ã/. e escravo, fugidos iS. ... 

1. Dentre os 1 1 criminosos recolhidos a pnsao, 7 
são vle crimes commettidos em annos anteriores, 

» E depois digam que a Limeira mio c lugar pa- 
cilico. 

n Durante um anuo somente 4 processos 1» 

e,   furto 1,   notas falsas 1. 
em  llagrante 1, e prevenll- 

presldente, no dln suprareferldo, acompanhada do 

diversas rcllcxóes, entre as quites destacamos a se- 

guinte : 
« Si O sr. Saraiva trabalhar para a honra da pro- 

víncia, ler-nos lia a S0O laJo.i 
Trinta   e  dons annos   estão   passados....   Muitas 

causas e muitos homem mudaram... mus o sr. Sa- 

raiva deve ter a grande biitlslação de ver que us pro- 
messas do jornal quo então upparcclii são mais du 

que realizadas na iictualldade. 

O presidente de província oecupou depois os 
mais Importantes cargos públicos; trabalhou não 
só om honra de uma clrcumscrlpção territorial, mas 
em honra do todo um vnsto império. 

Após tão dilatado período do annos, nos tambera 
podemos asseverar que o sr. Saraiva nos tom a sou 
lado, como tom todos aquolles brazlloiros quo com- 
prehendem c applandem a Influencia por clle exer- 
cida nos negócios públicos deste palz. 

Refere a Gazela de Campinas : 
« Tendo-se assentado uma machina do beneficiar 

café, n'um 1 fazenda de Bragança, foi o sybilo do 
vapor causa de um tremendo susto para certas pes- 
soas. 

ei Uns pobres homens quo trabalhavam em uma 
roça, a duas léguas da referida fazenda, ouvindo o 
som agudo o vibrante a quo não estavam acostu- 
mados, correram espavoridos, langando ferramen- 
tas, roupas, etc. » 

1 1, ibrios 58, turbu- 

micus,   1 
desment 
; .i rui.ia 

lld 
rar- 

mil   modos einlim, quer se chegar sim- 
ã trahição , da trahlçáo ã decomposição 

A'  decompôs ao 
11   revoiu 

111 li 

i.iteres. 

blico. 

/nlio 

■ q1"- 

is os louvo- 
se censurou 

mandara appli- 

.- muita 

gura de 

; e anarchistus apregoa- 

erdade, porque, como jã 

do r.  conselheiro 
nosso amigo e 

o sr. ministro da agricultura por pi 

Car   quotas de emancipação a   províncias qui 

nunciavam livres da cscravidJo....  E  porqu 

gente   ignora  que  só se tractava  de   uma h 
rhetorica : os especuladore 

vam  o qu: não era uma v 
tantas vezes tem sido demonstrado, ainda não ha 
província em qu: o cancro da escravidão tenha sido 

completamente extirpado. 
Consignamos o recente 

Antônio' Prado porqu: faz honra ao 
ao homem publico. Cumprimos um dever de parti- 

pario para con o chefe prestigioso o de cidadão 

para com o ministro-illustre. 

xbscatlstion <iii .fi-ovint-ia 

Continua.nj-. a t:r noticias muito satisfactorias 
dos serviços a cargo d.i Commissão Central de Es- 

tatística. 
Tendo sido, coma se sabe, o dia 

m;z o design ido p"'1 ''  recens:.im 
cão da província, de muitos muníci 
enviados   os   reiuliaãoi   completo; 

executados. 
De  muito.,  outros   tem  a com ml 11 

que o serviço foi desempenhado com 

PROPAG. 
st/ 

LMJ. 

,10 Central p/l >s 
eus porli idos e 

lambem a b.o 1 1 
a tem auxiii :d, 

e i.rrei'.i, aern o 

.1 cau ;:i do bem 

INSIDIÜSA 
Triste, o ao mesmo te ir o eJili 

oilerece aos olhos do observador 
posição liberal o d 1 oppusição ra.li 

Os seus orgams de pablicidade 
posil 

•spectaci 
e.i ei da 

li.Ml 

o incidente lev.mtaao 11 pr 
um aviso do miriíslerlo da g 
aliás pelo actual /e.-.i.v da 
eaiao com assento nos i)< 
reprehensão ao coronel  Ma 

irr.tra.n ao \ 
via doulrln 1 
pedido em iS. 

iposiçao parhiment 
,elhos da í.oroa, e 
reini llzeram arm.i 

tonaria leu 
pregação de 

cariei. 
1 an 

mar a pregação Ue taes di 
ruína  vias  instituições \ Ig, 

io   de   Deus   e dos p iti iota 
c.n.iu.uito forem conhecido 

st.id 
.lonl 

6 que a p/opa- 
os povos fáceis 
inas corrosivas, 

nte 1 jam ns, co.n o 
, arrasl.ir.i o nosso 
, os intuitos, claros 

da li 
iiil o,,   dos zua 
/r.l.id/ o da nuti 

os d.i demagogia, da negação 
rídade. 

de seu 
is nem 

do 

acatados 
1 sem deve 
deriva-s: 

ilido, 
.1 ■ 3" 
da   tV 
IIlIllPlUll   o 

neto d,1 

Domingo 
ijupplcnl ) 
igtiozia do 

rc-iitl 

loui.Mu foi oxonerado, a pe- 
1 Ferreira tio Mfllo do car^o 

do   subdolugado de policia 
i;il),Mi-ão Bonito,por haver 

oncia. 

(àinst.i ,10 Jornal do Comimrcio que ostã nomea- 
do prosidente da província do Kio-Crande do Sul o 
sr desembargador Miguel Calraon du Pin o Al- 
meida. 

■ do corrente 

Ito dl popula- 

io.i ja tom sido 
de trabalho 

notici 1 de 
.gul.iridade 

eo de iiisa- 
demolidor, 
d: indisci- 

gu/rra  para   bater em  brocha  o gabinete 
tuaçâo. 

Querem constituir 110 exercito um 1 
bordinação, c, lógicos no sou intento 
louvam, acoiviço.r.u e excita n o espirit 
plína nas fileiras militares. 

Dessa nobili-.vim.i classe, sobre cuja fidelidade á 
Constituição o firme obediência ã, leis do paiz re- 
pousara atran.p.iillidad/ e a integridade do Império, 
que dous games para I 

a   hyerarchi.i,   qu 
;  sócia: 
loras da 

m J 

rir a 
e deve 

1 ite em 
da oaz. 

n lazer uma arma d 
logalidade e desmoronar 
remar em todas as cia i s 
ambas as classes m 1 u/.ie 
o exercito o ,1 armada. 

Exemplo l'.in ■-no nelas suas me, il.i'..,-;.i eonso- 
quencias. Precedente lamentável o perigosa propa- 
ganda, a desses an.irchi nas que convertem a im- 
prensa, essa tribuna popular, e.n arauto de discór- 
dias civis, em tro.nbetu de mil intrigas e de reles 
especulações da mais pequenina e desmoralisadoru 
política !' 

sem  prevenção partida- 
pie presenlem/nle prende 

FOLHiiTiiM     í«« 

fiMâRíâ 

Estudem-se com cal 11 
rÍLi a ; c IUS.IS do con.liei 
a atten.ão geral, e ver-.se-lia que tudo origia 
um equivoco, do mera Interpretação da,ia 
aviso do governo, lilho da passada situação, ■; 
cumprimento os militares não pod 

uanto 11:10 ford 

•se ,lv 

l11 

aetonte. 

iqo 
11 lurtur-so, em- 

hdu o contrario polo poder coni- 

.:--.vr'^;-^.t.-i':';.-^'j:'-^;-.-r->^e:rí;!E 

O exercito, felizmente, compenetra 
veres, e n io .,e deixa s .'duzir por miragei 
lar por homenagens insidiosas. 

Os sei. direitos são reconhecidos c 
Mas, conseqüência fatal, não ha direito 
res, e do stricto cumprimento destes 
allirm ição d iquelles. 

A opinião publica ostã com o honrado ministra 
da guerra e com o gabinete eo de Agosto, e neste 
particular os próprios estadistas libenies não dei- 
xem de condemnor ,1 propaganda revolucionaria, 
que prega a a.i irchia i/e. .indo a indisciplina o a 
Insubordinação. 

Mire-se o rasicalismo no espelho de acontecimen- 
tos não remotos. 

Por muito menos, por demonstrações platônicas 
que em nada alíeclava n a disciplina militar, o go- 
terno da republica ira :ee/a demittiu o general Car- 
ro de Bellamare, pòz em disponibilidade o general 
Ducrot e outros òfiRciaes superiores d: reputação 
argamassada e, por causa de'uma carta dirigida ao 
rr,anisaJor do banquete de lAre.ix, destituio do 
co.n.nan.lo da esquadra do Mediterrâneo o vice- 
almiraue La  Ronciére Le   Noury. 

U que faria, pois, no seu desempeno democráti- 
co, no seu rigor pela obediência passiva, o mesmo 
go/erno diante da attitade singular do marechal de 
Pelotas e do coronel Madareira M Por corto havia 
fazel-os passarem um conselho de guerra,_ arran- 
car-lhes as patentes e fechar as escolas militares, 
cujos aluamos maniferiassem a sua   opinião. 

E ai de nós, si não formássemos um dique in- 
vencível ã invasão d.i onda demagógica o nao lor- 
talocessenos com o apoio nacional os governos que, 
por executarem a lei, so(Trem os embates furiosos 
vle prop.igandisl.is, os quaes lançam mão de 10,Ios 
os recursos para sol ipar o edilicio constitucional, 
erecto ã cana do sangue e dos labores ingentesde 
nossos antepassados ! 

Quebrados os laços que devem prender os pode- 
res públicos 11 seus'jurisdiecion idos, o governo aos 
subditos, a idéa ao tacto, dissolve-se a sociedade c 
entra cila na liquidação linal. 

OHradl, praz-noi confessar, está  long, 
Ihante catastroph.'. 

Mas cumpre lembrar as licções do   pas 
com ellas melhor orientar o nosso futuro. 

«Nem iodas as quedas são grandes. 
»Cahir  nem   se npre  é   trágico,   e.cre.ellai 

d'Aurevíllv. Ha para as nações como   para  os 
mens quedas grotescas.u 

S.ipMiiiMin honteui para .Santos, com des- 
tin 1 ao Rio (intndo do Sul, trozo praças da 
conipauhia de iutautoria desta província, o 
div.i/i da envallaria, por ordom suparior e 
e mveaioucin do publico serviço. 

I .e-se no Correio de Campinas : 
■1 No primeiro trem que partiu hontem do manhã 

da capital vinha de passagem para a Limeira, es- 
coltado por dois paisanos, um escravo do sr. José 
Floriano, fazendeiro daquolle município. 

II Ao chegar ao kilometro 4S da linha Paulista, o 
escravo, aproveitando um momento de distracção 
dos seus guardas, atirou-se pela porlinhola do va- 
gão, em risco de ficar despedaçado. 

«O lugar em que o fugitivo dera o salto fez sup- 
pòr que tivesse elle ficado prostrado, senão morto, 
pelo menos ferido ; mis partindo da estação desta 
cidade um trem especial afim de verificar o que ti- 
nha havido encontrou apenas rastos do escravo que 
se evadiu.» 

A secretaria da policia visou passaportes 
deJoaana Carolina Luíza Keller, Manoel de 
Almeida L iji.vs e Paulo Henrique Ernesto 
Sfliostar, oa quaes partem para a Europa. 
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 Maj  nu: interesse tem o senhor em introduzir 
essa cartefrinha  de  senhora n'um  do; moveis de 
um quarto / perguntou Luigi. 

—Ou: to Importa ! 
 lsso  é  verdide,  para   mim   o amesmicousa. 

Foi  pura  curiosidade.   Onde é a casa om que devo' 
penetrar 1 

—Em Batígnolles. 
 Olá I   no  m;a  bairro...   Qu indo me mostra o 

prédio / 
—Esta noite mesmo. 
—Então, a coiua é d: pressa ? 
 £■  necessário qu: tá am.mh i de manba tenhas 

íclto o que ou espero de ti. 
Luigi levantou-so o despojou o copo. 
 Vamos  1.1,  disse, e no caminho me Jaras toJas 

as infornações de qu; preciso. . 
Paroli cfi imoa a enad 1, pagou a cerveia o s.ihio 

do gabinete com o offici il armeiro. 
lionato estava sentado no mesmo Ligar o prepa- 

rando-se para fumar una torceira cachimbada.     _ 
—Eu siio, dis-,:-lh: o seu compatriota. Senão 

tens que fiz;r, o;p:ra-m:; voltarei daqui a uma 
hora e pedirei a Pastafrolla um 1 garrata de vmho 
dÃsti. 
ílTlio tenho qu: lazer... esp:ro-t 
A 

dra 
Ireuil. 

Ahi o doutor  fez subir o ai-meiro pira um 1 car 
rnnacm, que por alli passava. 

—Praça Ckcbv, di-so ellf: ao cocheiro. 
O cavállo ora bom. Em vinte cinco minutos ven 

cea a distancia e o fiacre parou 
Como d: manhã, Aig/lo ch/gra a raa du Da- 

mas, qu: áquella hora estiva deserta. 
Luiei sezuia-o. ,1-1 
Os dous homens pararam em frente da lo|a de 

hervanaria de Angola Bemíer. 
—Aqui está a casa, disse Piroii, esteiaeado a 

mão para a designar. 
V '.\Ií d: um bico de giz Luiei l:a o numero. 
— no, d:^:   /üe, é impoe;ive! eng^ ir-m       .. n 

■,''sinto I 
^ubreloj ■. 

—Dá pa ca a ru i ? 

—Então,   as  dais j-mella; que Citâo por cima da 

"^ ião as do quarto de quá se trata. 
—'Ptr 'Bacco .' replicou o Pietnontez, tudo vae 

p«rfeitameote l   Pôde  considerar a cousa como foi 

-"Nao teníao qu: lazer... espeiu-ie. 
In^elo e Luigi, uma vez lora da Reunião do, V 1- 
icrros d uceraoi á rui até ao boalovard do Mon- 

íã... viiere^A-' "jg um tack nesis cale. 

E indicava o botequim oade Paroli tinha entrado 
de manhã. 

—Aqui não,  rospond/n o doator, tornemos a su- 
bir pela avenida de Clichy. 

—Como quizer. 
•—Com que então, disse Ângelo, tons meios de 

entrar nn cas 1 '' 
—Tenho...   Levava  muito tempo a explicar-me ; 

mas esteja aqui amanha de manha, ás dez horas, no 
café que fica om frente ú loja de hervanaría, c ha de 
vér o que eu faço. 

—Lá estarei. 
Os dois homens approximavam-s: da avenida de 

Clichy. 
—De-me  já o objecto, disse o armeiro, é inútil 

quo alguém nos veja entregar um ao outro soja lá o 
quo fòr. 

—Aqui está o agenda. 
Luigi metten-o no bolso, acer 'scentando : 
—K o dinheiro I 
—Aqui está. 
—Ao mesmo tempo, Ângelo apresentou cinco no- 

tas do banco, de mil francos cada uma, a   Luigi. 
Kste recebeu-as, e parando deanie de 11,11.1 loja 

bem illnminada verificou, s;m ceremoaía, que cllis 
não provinham de um dos bancos de mil J.xrç.is. de 
mil/rajues ou de mil/ranjas. 

—Lxcellent: ! murmurou elle, inan.l mdo-as para 
o fundo do bolso, onde já estava o ii/enj.i. Resta- 
lhe só dar-me a receita promettida para os mea; 
olhos, o o senhor a fará em juanto se bebe o Aec/r 
pedido. 

O doutor entrou n'um cale dl praça Clichy com 
0 armeiro, que cinco minutos depois estiva de pos- 
so da sua receita. 

—Eis aqui o tratamento que ten; 1 seguir, disse 
Paroli, bem vês que é muito simples... Diq-i^a 
alg ins dias irei ver á Ueanião dos' Vidraceiros o 
elieito que prod líio. 

—C se tiver ainda precisão de mim, encontra-roe 
de novo inteiramente ao seu serviço. 

—Conto co ntigo para am mhã. 
—A's 10 horJs, repito, verá o m:u trabalho. 
Depois de  trocarem  estas palavras, os doas ho- 

mens soparárão-se. 
Paroli voltou para a rua de Coarcelles, mudou d: 

roupas o entrou pelas onze horas da noite na casa 
do saúde. 

Luígí, multo satisfeito, manído dos seus mil 
francos, que constituião pira elle una fortuna in- 
vorosimil, tratou lirgo de tomir um 1 carruage 11 e 
dirigir-se á rua de Mo.iiresil, a ei li 1; da Pequena 
Polônia. 

Donato,  qu:funava  a  sua decimi cachimbada, 
esperava-o. e perguntou-lho : 

—Trazes a receita I 
—E co ai qu: pagar ao phannaeeutico, mio cjro... 
Entremos no gabinete, o :;n juanto bebemos a tal 

garrafa  de  vinho dAsti, Moscãto s/mtmtnl* con- 
versaremos. 

—Então,  temo; q 1:   nivesir? disse  o  viJra- 
ceiro. 

—Temo;. 
—E o  ; ; 
—Eu te e./i:ie, . . .o...lé s no nem pi.a ganhar 

uma,bonita not 1 de 30 ) francos 1 
—f>r.i essa I estou perfeitamente certo quo soa 

ho.njfm para isso. . Para ganhar ãoo franco; é pre- 
ciso ttòr dous mil vidros ! 

—Pois  bem, meu velho, só terás que pôr um e 
esse pagc--t*o eu por ioo francos ! 

—Explica-te. 
—No gabinete. 
—Ent.ío. entremos já, porque estou era brazas. 

,'' Luigi eDonato entrarão ao &ib*iiete,oade *« tinfa 

SR. SARAIVA 
A propósito da estada, nesta cidade, do braziloi- 

ro illustro, José Antônio Saraiva, seja-nos permit- 
tido, já que o nome do homem publico dispensa 

quaesquer enco.uios, e já que outros mais preciosos 

não encontra do que o elevado prestigio de que 

gosa em todo o paiz, a propósito dessa oslada, di- 

zemos, seja-nos licito recordar uma dieta quo não 

é extranha a esta folha o nem a vida publica do 
honrado hospedo. 

Em 2(1 de Junho de 18:4 foi publicado o primei- 

ro numero do Correi,) Paulistano, 

Nosso mesmo dia tomou o sr. Saraiva posse do 

cargo de presidente da província da São Paulo. 
Abrindo uma collecção desta folha lemos, em 

uma das primeiras columnas,  a noticia da posse do 

3^Enr3C!2rí!=r^=r/r«.--:.vjri!C2rH 

Ante-hontem a noite um larapio penetrou 
110 quintal do prédio onde reside o sr; Mar- 
tinho José Ribeiro, k rua de S. Iphigenia n. 
99, o na occasiSo em que tentava arrombar 
uma porta foi attacado por um cão de fila, 
que obrigou-o a evadir-se. 

No bairro do Chibarro, muuicipio de SSo 
Carlos do Pinhal, Manoel Gabriel assassir 
mm, CQm um tiro de garrucha, a Manoel 
Antônio Gonçalves e entregou-se a prisão 
allegaudo que commettera o crime em legi- 
tima defeza. 

DR. PEDRO VICENTE 
Vindo da corto, chegou hontem a esta cidade o 

nosso honrado amigo dr. Pedro Vicente de Azeve- 
do, digno presidente da província de Pernambuco. 

Orando numero de amigos, entre os quaes o sr. 
presidente da província, pessoas gradas e membros' 
do partido conservador foram ao encontro de s. ox. 
á gare do Norte, onde o comboio entrou no embar- 
cadoiro ao som de musicas, vivas e salvas de bom- 
bas. 

Os amigos do distiucto paulista o accompanharam 
de carro até a casa de sua residência, sendo alli ser- 
vida profuzi o delicada refeição, trocaudo-se, 'á 
moza, diversos brindes políticos e sauduções á fami- 
lia do s. ox. 

Entro os primeiros notamos: do sr. Barão do 
Parnahyba ao dr. Pedro Vicente ; deste ao sr. Ba- 
rão do Parnahyba ; do sr. dr. Pedro Vicente ao sr. 
ministro da agricultura ; do sr. dr. Gaio Prado ao 
sr. conselheiro João Alfredo, chefe do partido con- 
servador do Norte do Império ; do sr. conselheiro 
Duarte do Azevedo ao sr. dr. Pedro Vicente • deste 
á exma. família do sr. conselheiro ; do sr. dr. 
Abranches á família do nosso amigo ; do sr. dr' 
Caio Prado ao grande batalhador do partido conser- 
vador da província sr. dr. Dutra Rodrigues : do sr 
dr. Pedro Vicente aos lentes da Faculdade de Di- 
reito drs. Bonevídes, Díno e Dutra ; do sr. Barão 
do Parnahyba ao sr. dr. Benevides e do dr. Dutra Ro- 
drigues, ao partido conservador da capital e ao seu 
representante dr. Caio Prado. 

Prolongou-se cordial e animada esta festa polí- 
tica, que demonstrou ao sr. dr. Pedro Vicente a 
alta estima em que é tido pelos seus correligionários 
da capital, os quaes tem a plena convicção, como 
multo bem disse o sr. barão do Parnahyba que 
s. ox. irá mais uma vez honrar o nome paulista na 
administração de uma importante província. 

Foram concedidas as seguintes licenças para tra- 
tamento de saúde : 

Ao bacharel Carlos Augusto Pereira Guimarães 
promotor publico da comarca de Jundiahy, dous 
mezes. 

A José Antônio Pinto Duarte, collector das ren- 
das goraos da villa de Santa Barbara, dous mezes. 

« Ao procurador fiscal da fazenda provin- 
cial para  informar»,  foi  este  o  despacho 
dado pelo governo, ao requerimento  da   câ- 
mara municipal de  Batataes,   pedindo  ap- 

rovação de diversos  artigos  do  respectivo 

realizado antes  a entrevista entre o doutor e o ar- 
meiro. 

Esto mandou vir uma garrafa d: vinho d'Asii ao 
enorme Pastafrolla, que, sendo multo desconfiado, 
quiz receber dinheiro antes do descer á adegi. 

Veio a garrafa, ■ altou 11 rolha, a espuma encheu 
os copos, o, em IU into bebi io o vinho a pequenos 
golos, osdous Italianos convors.irio até qua.d meia- 
noite. 

A' meia noite separárão-se o combinarão encon- 
trar-se 110 dia seguinte, ás novo horas o meia, na 
praça Clichy, na esquinada avenida, em frente do 
restaurante Wepler. 

O telegrarama expedido de Marselha por Vag.ilu- 
me tinha chegado ás nove horas da noiie a Paríz á 
prefeitura de policia. 

Foi logo entregue ao chefo da segurança, quo se 
achava no seu gibinote. 

Naturalmente a noticíi dada pelos seus agentes 
oncheu-o de alggria. 

Desejava com nunicar, sem mais demora, esta 
noticia ao sr. de (i/vror : mas a hora muito adian- 
tada obrigoa-o a adiar para o dia seguinte a sua 
communicacão. 

XII 

Certo, agora, que o homem que se chamava ou 
dizia chamar-se Oscar Rigault ora evidentemente o 
assassino de Jayme Bemíer, o chefe da segurança 
deu novas ordens alim de que as bascas fossem rea- 
lizadas ainda com mais actividade. 

No dia seguinte, de manhã, pelas onze horas, foi 
ao Palácio da Justiça procurou o juiz formador da 
culpa o poz-lhe diaiate dos olhos o telegramma de 
Caseii:uve. 

Do s:u lado, o sr. de Govroy pò-lo ao facto do 
achado, leito pelo d^. Ângelo Paroli, da carteira do 
ex-armador, dos pipeis importantes que continha, e 
mostrou-lhe esses doouineiuos. 

Depois de attento exame, o chefo da segurança 
tirou delles as mesmas conclusões que o magistrado 
formador da culpa. 

Acarta perdida por Cocilía tinha indicado ao assas- 
sino o itinerário que devia seguir, as palavras subli- 
nhadas a lápis azul fornecíao disso suporabundan- 
tes provas. 

Além disso a carteira perdida ou jogada na rua 
Vieille da Templo demonstrava a presença do as- 
sassino em Panz. 

—Continua a acreditar na compücidade da filha 
natural d: Jayme Hernior ? perguntou o chefe da se- 
gurança ao níagi itrado. 

—Mais do que nu.iia... respondeu este. E' olla, 
sem a menor daví.ia, quo, tendo achado a carta es- 
crípta par seu pai a Cocilía, traçou o itinerário e 
dou as indicações ao homem pago por ella, quer cm 
dinheiro, quer cm amor. 

—iàitão, o senhor é de opinião qu: se dce man- 
dar prender e;s.i mulher / 

—De certo, o i 1 assignar o mandado d: prisão. O 
■ 1; me-está .1'.endo docide-m: i_ -sp T.I-... Angela 
;--,i. •/ pôde, sem o saber, aasi.., --no; .1 encontrar 
Iscar Kigvalt, qu:, segando pi/ece, nio levará 

muito tenpo qae se não ponha e a rela; >ei com el- 
la... E', pji;, preciio vigia-la dem.iito perto. 

—O que [1.11,1 u sviihor a respeito U-: uma busca 
cm casa delia f 

—Já p:ns?i nisso ; mas não é na casa dolla que 
está o perigo... Angela Berníer está ainda em Saínt- 
Julien-du-âaalt, perto da filha, e será tempo de to- 
mar providencí is, qurmdo ella choguo a Pariz. One- 
ro que a busca tenha lugar em sua presença... em- 
quanto esperamos, anime as pesquisas dos seus 
agentes. 

—As ordens já estão dadas... Espera com impa- 

codigo de posturas. 
respectivo 

ciência a chegada de Caseneuvo e do Flogny... Ob- 
tiveram naturalmente cm Marselha os signaos do 
homem om que falia o telegramma de Casonouve o 
são esses signaes de que precisamos; porque o as- 
sassino deve ter deixado o seu nome de empréstimo 
de Oscar Rigault. 

Era também a opinião do juiz formador da culpa. 
O chefe de segurança retirou-se. 
O sr. do íiovrey não tinha esquecido que o dr. 

Ângelo Paroli devia vir, pela volta do meio dia, 
trazer á sua mãi a luneta, cujos vidros de crystaí 
de rocha, cortados segundo os seus dados sciontífi- 
cos, inteiramente novos, realizaria um verdadeiro 
prodígio, restítuíndo a vista á enferma. 

Dou, pois, rápido expediente aos seus trabalhos 
da manhã, e, pouco antes do meio dia voltou ao 
seu domicilio. 

O suecessor do polaco Grisky não tinha feito 
nesse dia a sua visita da manhã á casa do   saúde. 

Querendo assegurar de viso que Luigi cumpriria 
a sua promessa, tencionava pòr-soá espreita, no bo- 
tequim situado om frente do estabelecimento da 
beila Angela. 

Por conseqüência, encarregou o seu medico ad- 
junto de o substituir, subio ao aposento do Cecília 
para lhe perguntar se tinha passado bem a sua prí- 
moira noite, no estabelecimento, de que ella devia 
ser om breve a rainha o senhora, e depois de rece- 
ber resposta allirmativa, dirígio-se a Batígnolles 

Chegado á rua das Damas, o Italiano collocou-se 
no botequim, como se havia collocado na véspera, 
isto é, por dotraz da vidraça que, por um íntersticio 
entre as cortinas, lhe pormittia ver a loja da her- 
vanaría. 

Eram dez horas, menos um quarto. 
Dirigindo-se pela avenida do Clichy e vindo da 

rua das Damas, um homem, com chapéo de feltro 
Uoxível, com grandes abas puchadas para baixo, 
co.n o pescoço enrolado n'uin cMc/ie-iief,caminhava 
a passos largos pelo passeio da esquerda. 

Esto transeunte assobiava, gesticulava o d iva re- 
viravoltas a uma bengala, que trazia na mão. 

Era o oificial armeiro Luigi. 
Por trás delle, á distancia do cerca de cíncoonta 

passos, caminhava um vidraceiro, que não era outro 
senão Donato, com o sou cavalloto ás costas, se- 
guindo a mesma direcção o caminhando pelo meio 
da calçada. 

De mínato   a. minuto,  soltava   este   conhecido 
prégáo : 

—Olhe o vidraceiro ! 
Quanto mais Luigi se approxímava da loja da 

hervanaría, com m.iís animação fazia voltear a ben- 
gala, executando sarilhos insensatos, assobiando ou 
cantando. 

A's vezes atirava a bengala ao ar o apanhava-a, 
á maneira dos tamhoros-móres. 

Paroli vío-o, reconhocou-o o perguntou de si para 
si, muito inquieto, se o armeiro so teria embriagado. 

Como so podia explicar, por outra fôrma, aquella 
pantomina estupenda? 

Por detrá; d? Luigi, Donato continuava  a  apre- 
goar, com intervallos regularei: 

—Olhe o vidrarciro ! 
M is n:nhu-n freguoz o detinha para reclamar os 

se '> serviços. 
Luigi chegou em frente á loja d: Angola. 
Ahi a bengala adquirio, de repente, um movimen- 

to de rotação vertiginosa ; eis senão quando, esca- 
pando-lhe da mão, vòa como uma flexa e vai bater 
contra uma das janellas da'sobre-loja, situada exac- 
tamente por cia-.a da loja da hervanaría. 

Ouvio-se um grande ruido de vidros quebrados. 
O armeiro parou, muito enfiado com o seu des- 

aso; ficou immovel, de beca aberta, olhando par» a 

vidraça quebrada, pela qual se tinha Introduzido a 
bengala, com ellracçáo no aposento. 

Muitas pessoas vieram á porta. 
Uma vizinha tinha aberto a porta da loja da h«r. 

vaijarla e gritava com toda a força dos seus oul- 
mõos : • r 

—Catharina... Cathariua, olha que te quebraram 
uma das vidraças. 

Catharina correu logo para'o passeio. 
—Eu bem tinha ouvido, replicou ella, mas não 

sabia onde çra... eniao, e em nossa casa í 
—Exactamente, uma das janellas da sobre-loja 
—Isto so de propósito, só por maldade I... Queni 

e o animal damninho... - 
A criada da bella hervanaría não teve temeto da 

acabara phrase. - -• 
Luigi tinha-se approximado delia. 
—O animal damninho foi eu, minha querida se- 

nhora, disse  elle com  toda a civilidade e acompa- 
nhando as palavras com um grande comprimento 
e nao o hz de  propósito. Foi  uma falta do ceito 
uma  pura falta de  gelto...  eu ("jstlculaya com"á 
bengala... escapou-me das máos... e ahi está. 

—Visto que é assim, não lhe quero mal... Mas ha 
um vidro quebrado, e o senhor sabe o dictado : 
quem quebra vidros... 

— Paga-os! aeabou o armeiro. E' multo justo, a 
o que eu mais desejo é pagal-o, minha querida se- 
nhora. Vou pagar immediatamente... Trata-se de 
avaliar o estrago... Faz favor de me dizer quanto 
custa um vidro novo, posto na vidraça ? 

Neste momento Donato, já muito perto, lançou 
cora voz cada vez mais vigorosa, o seu preáão pro- 
fissional : *    a     tr 

—Olhe o vidraceiro I 
Luigi continuou : 
—Ora veja que felicidade ! Chega, agora justa- 

mente um vidraceiro na oceasião precisa em quo 
temos necessidade delle... Olá, vidraceiro! 

Donato approxlmou-se. 
—O que é que manda,  meu burguez ? perguntou 

—Meu amigo, respondeu o armeiro, acabo de cotn- 
metter a imperdoável estupidez de quebrar desas- 
tradamente um vidro. Ora, com o frio que faz isto 
nao c agradável para as victimas da minha falta da 
geito. Oueira entender-se com esta senhora para 
por o vidro. Aqui estão cinco francos. 

—Mas, observou o vidraceiro, um'simples vidro 
de janella nao custa cinco francos. 

—O rosto é para o meu amigo. 
—Obrigado, meu burguez. 
Donato metteu os cem soldos na algibeira e dis- 

se a Catharina : ^ 
—Onde é necessário pôr o vidro? 
—Venha commigo : vou conduzil-o. 
Luigi deteve Catharina, tocando-lhe no braço, 

ikntou-lhe na mao uma moeda de cinco francos e 
disse : 

—Queira, minha senhora, aceitar isto, como insi- 
gmtianto ind:innisaç.io do incommodo que lhe cau- 
sei, e restituir-me a minha bengala, que tão estupi- 
damonte entrou pela sua janella. 

—Agradeço muito, senhor... a culpa não foi in- 
teiramente sua. I-oi um accidente, um simplc» a/-ci- 
dente, como pôde sueceder a todos... Tenha a bõn- 
dadede entrar na loja, enquanto eu vou mostrar 
ao vidraceiro onde está o quarto, e eu mesma lhe 
trarei a bengala. 

—Fico-lhe muito agradecido, minha querida se- 
nhora, respondeu Luigi entrando na loja. 

v. 

«A 



Mer«a«lo .1,   Mnn(o« 
«o dia U wsadflraoMB 27,000 Baccaa de 

oaft aa bue dn 'Um) u itSOO 
Mercado finiiH. 

EntraMmunquelleiia.   .   IUW   ^ccai. 
'   ,S1.1" l ■IÍWíBIO    » samdaa    .   . o'< /nn 
Vefdaa 1:t(. Ü0I) 

axíatenola   um   primelraa 
T, 

,uiiüa     -, 119.000     » 
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A ulfandi^a de Santos pendeu du 1" a 12 
do corrente, rs. BôfresaíOUa: e a meza de 
rendas no mesmo período 187:9448593 rs. 

Da presidência da BahiaTecebüu o sr. presidente 

M dConcor1mltV:0eUÍ,,t,i <—"ic^" COPm clau/dc 

« O cpmmandante das armas assegura  uue  não 

^i.Tn',, nenhu •- rccei? de W*^ Hontemd 
naite houve reuniSo particular de militares que pus- 
r««?lí!üS0bldl,9íaíuf1 "^ »« ellc scioncia. 
consta ter-se passado telegramma pelo cabo-sub- 
marino   a    Ueodoro  adherittdo   uo   procedimento 

O dr. juiz municipal da Limeira pronun- 
ciou, no art. 193 combinado com o art. ;U- 
do código criminal, o criminoso Venancio 
Josó de Azevedo, accusado de haver dispa- 
rado um tiro de garrucha sobro Lourenço de 
Moraes, porque este negiira-se a emprestar- 
lhe a quantia de 30000. 

Escrevem de Batataes á uma folha de Campinas : 
- E"? ^'as da semana passada um escravo do sr. 

João Rosa tentou contra a vida do sou senhor. 
Este, em acto de defesa, disparou-lhe um tiro de 

revolver, deixando-o moribundo. 
.—Foi encontrado nas mattas de uma fazenda pró- 

xima desta cidade, um creoulinho enforcado. 
—Em Espirito Santo de Batataes, pequena po- 

voacão distante daçjui cerca de cinco legoas, um 
pardo de nome José Pedro assassinou José Cama- 
rada por o ter sorprehondido cm flagrante delicto 
de adultério com sua mulher. 

—Em Sant'Anna de Batataes foram encontrados 
dois cadáveres sendo um de homem branco e outro 
de preto. 

Ambos apresentavam slgnaes evidentes do crime 
que os victimou.» 

Foi aberto na thezouraria de fazenda o 
credito de 16:060íl670, para o pagamento de 
diversos fornecedores de viveres, forragcm á 
companhia de guarnição de linha. 

Hontem, ás 4 da tarde, na várzea do Carmo, o 
corpo policial permanente, sob o commando do 
sr. capitão mandante José Portes de Lima Franco, 
formou para exercício, sondo feitas diversas evolu- 
ções e mostrando os otfíciaes perícia c boa vontade. 

Devia ter se realisado houtam era Campi- 
nas uma reunião de accíonistas da compa- 
nhia Mogyana, afim de tratar-se da reforma 
dos estatutos e augmentn de c ipital. 

Multas 
Relação de multas impostas pelos fiscaes e auto- 

ridades policíaes, no período de 4 a g do corrente : 
José belisbíno, em 5Sooo, por infracção do arti- 

go 221 das posturas municipaes. Por nao guiar con- 
venientemente seu vehiculo. Pelo liscal Joaquim 
Leite Penteado.   Pagou no dia 4 do corrente. 

Diversos, em 1 SoSooo, por infracção do art. 53 
das posturas. Animaes soltos pelas ruas. Pelos fis- 
caes, arrecadados no deposito municipal. Pagaram 
em S do corrente. 

José Abranches Ferraz, em 3o$ooo, por infracção 
do art. 188 das posturas. Por usar armas defezas. 
Pela estação policial da Consolação. Pagou em 8 
do corrente. 

Francisco Campagnoní, em SSaao, por infracção 
do art. 221 das posturas. Por não guiar convenien- 
temente seu vehiculo. Pela estação policial da Con- 
solação. Pagou em 8 do corrente. 

Appareceu na corte um periódico caricato intitu- 
lado Gryphusy cujo programma  resume-se na se- 
guinte quadra estampada na primeira pagina ; 

A critica polida, a critica elegante 
Que toma por legenda o clássico RiJendo 
Que tem na tlôr do lábio um gripho hilariante 
Eis, leitor, a missão que renlisar pretendo. 

O texto variado offerece leitura amena e recrea- 
tiva. 

O trem da manhã que p.irtío ante-hontem de 
Dons Córregos chegou com atrazo a São Carlos do 
Pinhal, por ter se dado um descarrilamento na ser- 
ra. Os passageiros fizeram em trem de cargas a via- 
gem de S. Carlos ao Rio Claro. 

Ante-hontem, no porto de Santos, um menor de 
nome Ignacio, ao atravessar uma ponte atracada a 
um naviO) foi accommettido de uma syncope e cahio 
ao mar. 

João Joaquim da Costa, mestra do paquete Ame- 
rica, salvou-o com risco da própria vida. 

Foi distribuído ante-hontem o primeiro numero 
da Revista Musical, interessante periódico que pu- 
blica-se quinzenalmente' nesta capital. Prometia 
tratar de assumptos referentes as hellas artes em 
geral e á musica em particular. 

Agradecemos o exemplar enviado e desejamos ao 
novo periódico, de incontestável utilidade, uma car- 
reira de glorias. 

Moyzés Faraone, pyrotechnico, pedio per- 
missão ao exmo. sr. presidente da proviucia 
para queimar à noite 110 largo de Palácio, 
fogos do artificio de sua Éabrica, quando 
chegarem a esta capital SS. MM. Impenaes. 

S. exc. annuindo ao pedido, designou o 
local onde vae-se construir o edifício da the- 
zouraria de fazenda, para serem eollocados, 

os mesmos fogos. 

Obltuarlo 
. Sepultaram-se no cemitério municipal 03 seguin- 

te» cadáveres ; 
Dia 8 de Outubro : ,    „   . 

Brazilia, 16 mezes, filha de Leonardo Borba, mo- 
rador na freguozia da Sé : entero cohte. (Attestaüo 
do dr. Jayme Serva.) ,     , 

Francisca Carolina dos Santos, 3J annos, filha do 
Capitão Fortunato José dos Santos, morador na tre- 
guezia da Sé: febre perniciosa. (Attestado do dr. 
Mathías Lex.) 

Joaquim Monteiro da Cruz, 3o annos, fallecido 
no hospício de alienados : febre remithente. (Attes- 
taJo do dr. Mesquita.) , 

Cândida de àr preta, ü"6' 2 5 annos, solteira, 
moradora na freguezia da Sé.: tuberçulos P"'™™- 
res. (Attestado ío dr. Mesquita, medico da pol ua) 

Cândido,  4 mezes, filho de Cândido Francisco de 
Lace?dà, morador na &^£.fâ±1&%fi£. 
bronchite. (Attestado do dr. Eulaho da Costa Car- 
valho). 

Benedicta^Vanno*. filh? 4* |e"fi?? KfS? 
Silva, moradora na freguezia de San a Cyh.-cma . 
gangr'enTda bocea. (Xttestado do dr. Ca.uno de 

Campos). 

li'' iii) sólo, por traços indeléveis,os ultimo- 
pra&ejamenlos d'es8e legendário espifUo d« 
iniciativa, honra e apanágio  dos lillun  de 
8. Paulo... 

Man, pois que nllo stlo as verdades sono- 
ras as únicas que oonvóm proclamar, o que, 
como as meilallias, tamliem ha questlea que 
podem e devem ser vistas por maio de uma 
fuce, jamais perderá o sch tempo o que se 
propuzér disoutil-a 1 e critical-as pela faca 
qus as apresentar com menos brilhante 
aspecto, e, por isso mesmo, mais oarecedora 
de reparos. 

Assim, se é corto quepossuimos importim- 
tissima roda da caminhos de forro a une dia 
por dia se dilatam os horisontas da vasta re- 
gião avassallada pelo poderoso agente de 
civilisação, de outro Indo não é menos ver- 
dade que IJCIU pouco se ha tentado a menos 
ainda conseguido uo sentido de melhorar os 
condições estatísticas de tio importante ramo 
do publico serviço, dotando-o de aperfeiçoa- 
mentos que melhor se compadeçam com' us 
exigências da época que atravessamos. 

K que n'esta ordem de faotos muito ha 
por fazer, a prova está, por exemplo, para 
não repisar coisas notoriamente sabidas, 110 
complexo das disposições que ainda seguem 
oa transportes, nesse mesmo regulamento 
de tarifas ha perto de 20 annos applicado 
á linha de Santos a Jiindiahy e d'aiii para 
cã acloptado pelas outras linhas, infelizmen- 
te com defeitos que só nio provocariam os 
mais extrauhos commeutos se tivessem logar 
cm uma collecção de bemardices. 

Ue sorte que, em tio longo estádio, fora 
algumas reducçOes de fretes, não só nenhu- 
ma idéa nova appareceu, nenhuma medida 
surgio, o.ip.iz de quebrar o encanto da mais 
'o.Teuha rotina, mas atá se porfilharam e fo- 
ram mantidos todos 03 despropósitos que 
têm feito do regulamento o da classificação 
em vigor um accuinulo de medidas descon- 
nexas, inconseqüentes, absurdas, servindo 
apenas pira opprimir os direitos e interes- 
ses do quantos a necessidade fez tributários 
do fatal regimen. 

Que as nossas estradas, a medida que iam 
sendo construídas, se limitaram a regular o 
serviço do trafego, adoptando sem reservas 
os preceitos da cartilha em voga, demonSr 
tra-o a pura identidade dos respectivo.; re- 
gulamentos, Identidade levada ao ponto de 
se ter feito applicacio comuuun, promiscua, 
até de disposições de caracter singular. 

Um exemplo : 
A Companhla5. Paitío liiilwmj tom eon- 

traclo com o governo imperial para a con- 
servação da linha telographícj. do Fitado, 
entre Santos e S. Paulo. 

Uma condição d'e.3sa contract") dispõe 
que, em caso de interrupção do lio do gover- 
no, a Companhia se obriga a transmittir 
gratuitamente, de Santos para S. Paulo e 
vice versa, os tdlegraminos que deviam ser 
expedidos pela linha do listado. 

E1 extraordinário, mas é verdade : esta 
disposição está consignada no regulamento 
de tarifas de mais de uma estrada da provín- 
cia I 

Um cumulo I 
So, pois, o que diz um, repatem em coro 

os demais regulamentos, ainda bjm que fa- 
zer a critica de um d"elles será lavrar o cor- 
po de delicto d'essj amontoado de incon- 
gruências, que, separa alguma cousa pres- 
ta, já não é de certo para regular serviço 
qual deve ser hoje o das estradas de ferro de 
S. Paulo. 

Omniii temjmi liabent. 
ADOLPIIO PINTO. 

(HftOMCA PARLAMENFAi 

Ante-hontem  não  houve  sessão por falia do nu- 
mero. 

.V CAMA-llA 

Ante-hontem, nos tros quartos do hora, o sr. \f- 
fonso Celso Júnior formulou em projecto, quo fun- 
damentou, os doas addltivus do éanado ao orçamen- 
to Ja agricultura que a assembléa geral regeitou. O 
sr. Costa Aguiar roclamoo para a bibliotbeca nacio- 
nal algnns melhoramemos de que ella carece. O sr. 
Lourenço de Albuquerque combateu as zonas pri- 
vilegiadas das estradas de ferro. 

Na ordem do dia foi approvado em t» discussão o 
projecto do senado, abolindo a pena de açoules. Fo- 
ram também approvadas, em discussão, as emondas 
do senado ao orçamento da receita. 

Entrando em discussão o parecer sobre a denun- 
cia contra o conselheiro Carneiro da Rocha o o re- 
querimento de adiamento do sr. Co^llio Rodrigues, 
oraram : o sr. Portella defendendo o parecer e o sr. 
Costa Pereira que o impugnou. 

A discussão licoti adiada. 

CORREIO    PAliUSTANO 

cimsidcruva as uleiçOl I lllegaM, a que o seu gÓVArno 
jrecufava-ia formaímoiue a reconhecei- a v.iii.i.ni- 
'do-, poderei conferidos uoa   depuiadii', pelo pn     JII 
esciutiniü. 

Viomiu, l'J «Itt outubi-o 

i elegramoias vindoi de Schumla ann\inciiim que 
o general Darão Kaulban foi muito mal recebido 
tanto   pelo   povo  como  pela gUurniçSo daquolla ei- 
Jade. 

—I5i cio < m i 111.1 <> (á ultima hora) 

ELEGUAM^nS 

QUESTÕES ECOVOMICAS 

Os caminhos de ferro de S. Paulo 
REFORMAS NECESSÁRIAS 

I 

Grande e gloriosa é, certamente, a obra 
dos caminha de ferro que recortam o tern- 
Srio da proviucia, como qua unpnmindos 

I3uon.os-Ayi'o.s, 11 <lo Outuljro 

As grandes manobras do exercito argentino de- 
vem principiar segunda-feira 18 de Outubro futuro. 

Consta quo o general Roca, querendo marc.ir por 
um acto do clemência a su.i sabida da presidência, 
jã assígnou um decreto indultando Moryes, que foi 
condomnado por tentativa de assassinato contra o 
presidente. 

O indulto tornar-so-ha elfectivo amanhã. 

(Jornal Jo Commcrcio.) 

Viomia» 11 do Oiitu.bi'o 

O general Kaulbars, que acaba de visitar as cida- 
des de Roustchouk, Varna e Schumla, não sabia 
ainda do território da LJulgaria. 

03 últimos telegrammas Vindos de Sophia deixam 
algumas esperanças de ver reatarem-se as relações 
diplomáticas  entre a  Rússia e o governo regencial. 

A situação melindrosa que motivara o rompi- 
mento é devida principalmente á situação do cônsul 
geral do império em Sophia. 

O partido opposto á política da Rússia aceusa-o de 
ter promovido as desordens que tornam actualmen- 
te impossíveis as eleições em Sophia. 

parla* 11 do Outulíi-o (4 h. da madru- 
gada) 

Em vista da recusa for.ml JJ governo bulgiro de 
adiar a época das eleiç5;s, o go.orno do czar decla- 
rou  rotas as relações diplomáticas coma Bulgária. 

Esta noticia causou grande sensição em toJa a 
Europa ; a oecupação do principado pelas tropas 
russas é esperada a cada instante. 

r»ucUare«t, 13 do Oixtu.í>r*o 

O resultado das eleições para a grande assenhléa 
nacional da Bulgária, conhecido até agora, é favo- 
rável ao governo regencial, e, portanto, contnHo 
ao partido da Rússia. ... 

Ao saber disto, o cônsul geral do império, em So- 
phia, dirigío-se aos regentes e declarou-lhes que 

O novo presidente, dr. Miguel Juare^ Celinau, 
organisou assim o seu minísierio : 

Ministro das reluçoes estrangeiras, dr. Qulrino 
Costa, advogado. 

Ministro do interior, dr. Eduardo Wilde, medico. 
Ministro da heclonda (fazenda), dr, Wenceslau 

Pacheco, advogado. 
Ministro da guerra c inarinlia, general liacedo. 
Minisno dos cullos, da justiça e da inslrucção 

publica, dr. Kile.non Posse, advogado, deputado 
pela província de Cordova, 

O dr. Wenceslau Pacheco fica com a pasta que 
OCCUpavo no precedente minísierio, o o dr. Eduardo 
Wilde passou da da justiça o cultos para a do in- 
terior. 

Apresentando ao congresso 6 novo ministério, o 
presidente declarou que elle teria como programma 
imnvediato a unificação da divida nacional, a aboli- 
ção do curso forçado do papel-moeda e o desenvol- 
vimento da immigraçáo estrangeira. 

(Agencia Havaí.) 
AIUtU-UL, 13 «Io 011 (111.1 o 

O tribunal do jury, reconhecendo que o padre 
Galeote, quo 110 domingo do Ramos, 18 de Abril, 
matou com tiros de revolver o bispo de Madrid, es- 
tava no pleno gozo das suas faculdades mentaes, 
coiidemnouo á pena de morte. 

liiioiio.s-Ayi.-osi, 13 tio OutuVn-o 

Prestou hoje juramento o tomou posso do cargo 
do presidente da republica o dr. Miguel Juarez Col- 
ma n. 

Tanto o novo presidente como o seu antecessor, 
general Roca, pronunciaram discursos que merece- 
ram muitos applausos. 

foram comprimentados pelos senadores o depu- 
tados, e grande numero dos assistentes, entre os 
quaes uotavam-se iodos os representantes do corpo 
diplomaüco estrangeiro. 

calidade concederá ao pratico a   licença   re- 
querida. 

Inspeciona "•oral de hvgiüllü,   22   de   Se 
lembro de IHHIi. 

/';■. /'(•(//■o  ÍIJOIIHO ilit Canmlho 
K—7 Secretario 

SECÇÃO LIVRE 

Ao Exm. sr. Inspectordo 
Tiiesouro Nacional 

O italiano Vicente Graciozo, eraproiteiro i/as 
obras de encanamento, feita juo prédio do palácio 
du governo, reclama como de rigorosa justiça,expe- 
dição immediata de ordem sobre o thesouraria d'es- 
ta cidade, quo, ha muito tempo, fez requisição do 
verba, para o fim de ser pago o reclamante. 

S. Paulo, 1 3 de Outubro de 18SÍJ. 2 — 1 

EDITAES 

0 dr. Carlos Sparidi&o do Mello e Mattos, 
juiz da direito do 1° disfcricto criminal da 
imperial cidade de S. Paulo com juris- 
dicção no 1" na fôrma da lei etc. 

Faço saber á todos os intoressados que 
nos processos de prova da rendas dos cida- 
dãos, José Francisco de Moraes e José de 
Vasconcellos 011 proferi a sentença do tbeor 
seguinte em relação á cada um:—Julgo pro- 
vada a renda legal e o requerente com direi- 
to á ser eleitor : cust is na fôrma da lei. Pu- 
bliqna-ae, o findo o praso legal  entregue-se. 

K para conhecimento de todos mandei pu- 
blicar este. S. Paulo, 12 do Outubro de 
1886. Eu José Marques de Oliveira, aju- 
dant.í juramentado escrevi. 

F, eu Antônio da Mvscarouhàs Camello 
Júnior, escrivão interino o subscrevi. 

Carlos Speridião de Mello a iínUoit. 

O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 
de   direito   com  jnrisdicçiu  em ambos os 
districtos crirainaas du S. Paulo, etc. 
Faz saber que em cada   um   dos processos 

de prova de   renda requerida pelo-, cidadãos 
abaixo mencionados foi proferido o seguinte 
despacho : 

« Julg) provada a renda legal e o reque- 
rente com direito a ser eleitor: custas ua for- 
ma da lei. Findo o praso legal, entregue-sa. 
S'io Paulo, era retro. Carlos Speridiãj de 
M-llo Mattos.» 

Os cidadãos são : 

DA PAROCHIA DA Slí DISIRICTO DO H0BTG 

Amador Huono. 

DA PABOCHIA DB S.VXTA tPBlQBNIA 

João Paulo do Espirito Santi. 
llaphael Rost licher. 
Zeferiii!) Rodrigues da Costa. 

DA PAROCB1A DA   CONlOLAÇXO 

Pedro Demarque. 

E para  conhecimento  do •  interessados, 
expede-se   o prezeute   na   forma da ! 'i. São 
Paulo, 13 de   Outubro do 188i5. Et Elias de 
Oliveira Machado, escrivão que escrevi. 

Carlos Speridião di Mello Mattos, 

Em virtude do que dispõe o art. 00 do re- 
gul iineuto que baixou com o decreto n. 855-i 
de 8 de Fevereiro do correntí anuo, a ins- 
pectoria g^eral de hygiene faz publico, pelo 
praso de 8 dias, que o cidadlo Benedicto 
Antônio de Sá, por seu procurador Tiiiago 
José Ferreira (luimarãas, lhe dirigiu a se- 
guinte petição, c un documentos que satis- 
fazem as exigências do art. 150 do citado re- 
gulamento : 

« Benedicto Antônio de Sá, cidadio bra- 
zileiro, pharmaceutico, domiciliado na villa 
de Santo Amaro, proviucia de S. Paulo, on- 
de se acha estabelecido com pharmacia, vem, 
de conforinidade com os arts. 05, 00 e 68 do 
regulamento que baixou com o decreto n. 
9554 de 3 de Fevereiro do corrente anno, 
solicitar que v. exc. se digne conceder no 
■applicanta a necessária licença para que 
dentro dos limites da legalidade conserve 
aberta a sua pliarni icia. já existente na re- 
feridi villi de S.int > Amaro,parao que exhi- 
hi os documentos juntos, pelos quaes julga 
provada a couductie liabilitações do suppli- 
cante. Bem assim ha necessidade, reconhe- 
cida pela illustrissimi câmara municipal, 
sendo a única pliaraiacia ua localidade. 

« Nestes termos pe le a v. exc. benigno 
deferimento.—E. R. N. Corte, 20 de Sstem- 
bro de 1883. Por p.-ocuração, Diogo José 
Ferreira Guimarães. » 

E declarj que, si nessa praso nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
à inspectoria de hygiene de S. Paulo a reso- 
lução de estabelecer pharmacia na citada i«- 

0 dr. Carlos Speridião   d«   Mello e   Mattos, 
juiz de direito com exercício em umbus os 
districtos criminues de S. Paulo, etc. 
Faz saber a llelisnrio Xavier Soares,  Joa- 

quim I.ebcis, da paroebia  de Santa   Iphige- 
nia ; Irinéo de Toledo Villela e José Antônio 
(iouçulves Liberal, da   paroebin. da  Conso- 
lação que em cada um dos  respectivos   pro- 
cessos de prova de renda eleitoral foi profe- 
rido o seguinte despacho ; 

"Julgo provada a renda legal e o reque- 
rente com direito a ser eleitor ; custas ua 
forma da lei. Findo o praso legal entregue- 
se. S. Paulo, 11 de Outubro de 1880.—Carlos 
Speridião do Mello Mattos. 

E para conliocimento dos interessados ex- 
pede-se o presente na fôrma da lei. S. Paulo, 
11 de Outubro de 1880. Eu Elias de Oliveira 
Machado, escrivão que escrevi. 

Carlos Sperúiião da Mello Mallun. 

O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 
de direito com jnrisdicção em ambos os 
districtos criminues da comarca do São 
Paulo, etc. 

Faz saber que em cada um dos processos 
de prova de renda eleitoral requerida pelos 
cidadãos abaixo nomeados, foi proferido o 
seguinte despacho ; 

«Julgo provada a renda legal e o reque- 
rente com direito a ser eleitor ; custas ua 
fôrma da lei. Findo o praso legal, entreguo- 
sc. 

S. Faulo, i) de Outubro de 1880.— Carlos 
Speridião da Mello Mattos». 

Os cidadãos são : 

DA PAROCHtA DA   CONSOLAÇÃO 

Benedicto Ferreira de Albuquerque 
Francisco Cândido de Souza  Amaral 

DA PAUOIUI.V DE   SANTA   UMIlllHNIA 

Arliudo Augusto de Camargo 
Eduardo Leandro Ballard 
Firmino Augusto deliodoy 
José llypolilo da Silva 
Luiz Kieger 
E para conhecimento dos interessados, ox- 

pede-se o presente na forma da lei. S. Paulo, 
9 de Outubro de 1886. 

Eu, Elias de Oliveira Machado, escrivão 
que escrevi. 

Carlos Speridião de Mallo Malln.i. 

Para cumprimento dos arts. 73 § l"i! 53 ^j 
1" das posturas municipaes, mandamos reco- 
lher ao deposito municipal, uma besta preta 
focinho branco, ferrada das mãos, á ingleza 
e dos pés á portugueza e duas cabras com 
crias, sendo unia pintada de barneo e preto 
e outra baixa com pintas brancas. 

Quem for dono dos animaes acima men- 
cionados, queira retiral-os, pagando a multa 
e mais despezas, visto que findo o praso de 
48 horas serão os mesmos postos em hasta pu- 
blica, a qual terá lugar no dia 14 do cor- 
rente as 11 horas da manhã, na porta do 
paço da câmara municipal. 

S. Paulo, 10 de Outubro de 1886. 
Os fiscaes, 

.1. C. de Santa Barbara, 
Olcijario Uvasilieme. 

ssooi-otaWa cio govor-no 

Pe   ordem   da   3. EIC,. o sr   dr. presidente da 
priivuici",   refroduzo u   edital ijua p z a concursn o 
ffl'io dn eserivAo do Jury e execuvSei criminas! d 1 

■o nn do rfooo bi, cujo tear é u sogirnte : 

0 ilr.    Joaquim do T»I«dj P.»i o A'ineidii, juiz le 
dir«ilo djsti comarca .lu Sorocaba, etc. 

l^az 81b r IOí i]ua n prca^nlo odital virfm qtif 
«ehindo-se vaafo du-.lo uiiiitud MIIIüS, por deaistoi;- 
cia du reapectiro s^rv^nluarii)—Fehtbino de Ollvei ■ 
rn Cefar—) (H i" di eacrivfio du j iry e exeouçõ ■>■ 
orimlnas do termo dusta cidad •, rraada pir f rçi d 
art. 108 da lei do 3 e Dezembro de 1811, pondo o 
aoo.ioiir;o com o piasi 1-gai dü fcsenla dias, a 
■rontar da^ti data, couvidi an praiendeitea a opre- 
»eD'aroni n este j':'zo, dontro do r ferido praso, aa 
soas poti,.5 s acoipaiihad is do eurt ilil) de idadi-, 
tollia corrida, estmaa -'c «uincienia—di lingua por 
1 giiz —a '!n ar tlunivi m até a .tus propjrçõBS,— 
eonforme o o.ti uido 1 ostlieor a ar1-'. 188 a 197, <■ 
ÍOí) a íOl do raj , a nunio rpm ba.x a com n dectto 
n. 01-20 di 38 de Abril do 1885, ^eido onl'etaiit. 
d ;p:'in dfS do eic me do Fiidleienc f! os jauturís e 
1,1< burnia m direito, o a Tog do ainda que pruv.- 
fi a.iilo'. e o* ssrventiMre»   ca i lU;io< de igoal n^c 
uic.-:', are. Iftí do le^ulamonto eitido. Enin. 

•1 ii-'ir ramd'.! passar e.s!» edita1, '(LO será«lli\a- 
In 00 lugar n ais |tobiiro desta iid'd ■ e puk icv.io 

(icU im   reiisa. 
roroca^, 1* da O r.ubro de 1886. Eu, MHDüH 

Alves L bo, esatlvAo 'ntoriuo do Ju y o cicnvi.— 
Joaquim e T'jlído Pisa a Almeida.—Esià conf jr- 
me : ''o i,ue dou fé e aísigno. 

M, Alves Lobo 
Seer^t-.r a 1)0 g veruo do S. Vta o, 11 de Uutubio 

de I8SÜ. 
3—1 0 pecrelarir, 

Estcv.mt Leão  Uourroul, 

Fycultlado de niroita de S. Pnuiu 
De r'em do ilhm. exmo. sr. dr. Antnio Cul o-, 

Uibeiro do Andrada Machado e Silva, directar iole- 
r DO. f«ç< publo'4ue acham--e ab^-tis, neila s»- 
'' «'ária, a contar da praseule da'a, até o di* 31 do 
ro reiüc ir.ez, d'- 10 horas a > mei > dit, om lolos os 
dias ntebi aa iascriftSi- para os extmea do lia 
gn»f. 

Oulrn-sim que o eaiiue de porlagan proeeaeri a 
u; Iqucr  ontro,   não   SC! d > adin'l'i'lo á m cripçã i 

daa oatrii lingau quom   nio provir ter silo j4 a.i 
pr vado om poitOiSII z. 

S.tret.nia da l'aeiildadc de L)i íito de 3. Paul.', 
SdeUutabro de 18í6. 

Secretario, 
André Diax do Aguiar. 

De rr lonj do ra rilis emo dr. juiz da direi- 
to Io diítricto crniicai con^üo a toloa os oi 
(ia!ícs, qa< j 1 Szor: m «u .f proí.is do r -n-ías 
de «hnlote-!, pira virom era oirtiiio pagar 
ai eoiUa 0 reotbjr os ro-poct V;s prcoossos 

S. Paulo, 9 !ú Outubro do 1886. 
0 3' &'a ivSo iuterino, 

A  tonio Mascarenbas C-min^lb Jaaior. 

X<iM|ieetorl» geral de liyglono 
E n virto ;e : > que d fiiM ■ ait. ''' do ic^olnme;)- 

to que baixou e 011 o doo «6 . n. 9551 le 3 .1» Knve- 
r>iro 1I0 eorr nio a-.no, « in-peciora g-iinl de hy- 
giene fiz publica elo ur Cd djcifn dias qu-i o rMa- 
oi) Kreieria. Sehouiun Suhri iho, ba dirigia ■ 
s^uilo totiçíloc m loeu nentos q IB sri'i-f«i<!iii as 
ri giuei»s do »rt. 65 da c t.do regnin no. 

«1' cleriCii S.-huiniun á jbnnh ■, ei 1  i!ia I r xli- 
r .   ■ 11 ,  i •ii >   li si 11 1 ? dl l'i-»'ici I > I npr. d ir, 
-.a   proriiicn   de   S. Pa   Io. I.MIO I   . ;a . r t .■. .1, 
a te phirmaceulna e, já -■ n to   gerente di pharm 1 
. i<    .b-rt»   na mesaaa eidide, sob a Éim* aocial d 
Barboaa   L rn»   &   Farreira,   querendo tb ir Dova 
oharmaciaiufflseotrmeDte rrotid* m forma diart 
SI do deareto  a.  9554 de 3 de Fevereiro do «arrea 
te  lano, requer a V. Exe ,  ■• digas coacaderl-h« a 
necessária licença. 

O sopplísaote offereaa attestadas da medieea e 
1 harmiceoücos  em numero ce seis da câmara mu- 

uicipal, e da varlaa autoridade* looaea, provando a 
• ua capaoidade moral e prodiaional. Nualoi lermos 
neds a V. Exe., .leferiinanlo.—K. R. If.—Franca, 
'ii de Julho de 1886 —Krtderieo Sehumann Uobri- 
nho.—N 811.—Uela 400.—Pagou qualrocantos riU 
em falta da eatampllbaa,—Franca, 82 de Julho da 
1886. —Joaé Oliveira. —Figueiredo. 

li declara que, ii nene prazo neultum, pharma- 
oeulicu f rmido Ihi eommuoicar ou a inspectoria de 
hygiene da província de 8 Paulo, a reaoluvku de 
aatabolccar pha-micia na citada localidade, «ouca- 
derá ao pratico a licunçi requerida. 

Inupae.toria geral du hygiene, 90 de Agosto da 
18S6. -l)r. Pedro Alfonso de Carvalho, 

8-4 Secretario. 

Fueuldado de UlrelLu de M. Paulo 
Ua urdem du illmo. o oxmo. ir. dr. Antônio Car- 

IOH Ilibai 10 de Andrade Uachado e Silva, dircotor 
interino, ftf i publico qae, pelo prazo d* quatro 
mazei, a couiar da dita do prezenta edital, aolia-au 
abatia naata leerctaria, em todoa 01 diai utala, a 
i H<TI|II;ííU p«ra o oopoario i oadeira da Inglês do 
cuno de preparatóriasannezo a eita faculdade. 

Aos eandidatoi iacumba provar : 
1."   A qualidade do cidadloi brasileiros 
2.*    Maioridade legal 
3.* Moralidide por meio do alteitadoa doe paro- 

chos e de fu'ha corrida noa legarei onde houverem 
rnaidido durante 01 ultimoi cineo annos 

1."   Capieidada proitaslonal. 
Hecretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 0 

de Outubro de 1880 
O Secretario, 

André Oisa de Aguiar. 
 (8 dias eoDiecutJTOi e as 3*a a eab.)  

liiHiiecturlu iferal de liyccleae 
Em virtud» do quo diipOa o art. 06 do r*giila> 

manto que baixou eom o decreto n. 9554 da 3 Fe- 
vereiro do corrente anno, i mapccloria geral de hy- 
giene faz publico pilo prazo de 8 diaa que o eidadlo 
Cândido Élyaeu de Sampaio, por seus procuradorsa 
Alves da Si va & Comp., lhe dirigiu s legointc pe- 
tição com documentos que latirfazem as exigências 
do >rt   65 do citado regulamento. 

«Cândido E'yseu du Sampaio, om vista do que do- 
termin» o art. 65 do regulamento do serviço sani- 
tário do império 'por decreto de 3 de Fevereiro da 
I8?6, vem pedir a V. Exe., se digne permittir-lhe 
abrir pharmacia em Santa Bita do Pausa Quatra, 
província do S. Paulo, para o que junta os doeu- 
mentua de na. 1 a7.—K nestes termos—B. R. II. 
—Uio do Janeire, 4 de Setembro de 1888. Par 
procuraçlio, Alves da Silva & Comp. Sobre uma 
«stnmpilhi de 200 réis». 

E dceUra que ri nesse prazo nenhum pharmaceu- 
tico formado lhe commuuicar on i inspectoria de 
hygieuo da província de S. Paulo, a reioluçlo de 
esub-.lecer pliarin>cia na citada localidade, cones- 
dorã ao pratico a iicerça requerida. 

Inspectoria gmal de hygiene, 11 de Setembro de 
1886 - Dr. Pedro Affonso de Carvalho, 

8-6 (J Secretario. 

Iiispectorln gorial de tayglene 
Em virtude do qu« dupOe oait 66 do regulamen- 

to quo baixou com o decreto 11. 9051 de 3 de Feve- 
reiro de 1H86 a intpectorU geral de bygiene fax pu- 
blico, iioo praso de 8 dias, que o cidadio Alfredo 
Augusto Leilão lhe dirigiu a seguinte petiçko, com 
duoumentoa que aatisfazem aa exigências do art. 65 
do citado rrgulamento : 

cü z Alfredo Augusto LeitSo que tendo fallecido 
aou pai. Anaoleto Augusto Laitlo, eatabelecid o com 
pharmacia na villa de Jabá, proviucia de 8. Paulo, 
aa qual o supp icante praticou por muitos annos, 
vem respeit lamenta requerer a V. Ex. se digne, em 
ViSla dos inclusos d cumentos, conced r-ho licença 
para poder (ontinuar a ter a meama botiea aberta na 
diia villa, de eenformídade com o regulamento em 
vigor da hygiene publica. Pede a V. Exc. benigno 
defenmo.lo.-E. U. M.—Rio de Janeiro, 10de Se- 
tembro do I8E6.—Alfedo Augusto Leitto. Sobra 
uma eslampilba da 200 réis». 

E declara qus, ai nesse prazo oenham pharma- 
ceutico formado lhe omraunicar ou a inspectorio de 
bygieuc de S. Paulo a r.aolução ds estabelecer 
plisrmaci» na citada localidade, coocedsri ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 2 de Outubro de 
1386. —Dr. Ped o Affonao de Carvalho, 

8—3 (.) Secretario. 
.-— a 
Inspectoria Gerai 1 de HygleiiA 
Em viriudo do que dispõe o art. 60 do regulameu- 

to qus baixou com o decreto a. 9654 de 3 de Feva- 
reiro do corrento anão, a inspectoria geral de hy- 
giene faz publico, pelo prazo de oilo diaa, queo- 
eidadio An omo Leite de Camargo, por aeu procu- 
rador Leocadio Joaquim Cordeiro, ha dirigiu a se- 
guinte pe içfto com docnmentcs que lalisfszem aa 
exigências do art 65 d) citado regulamento. 

«Antônio Leite de Camargo vem reipeitolamente 
lequerera v. ex. que, em viela doa icclueoa doca- 
manlos,se digae coaerdsr-lho licecça para eon'innar 
a ler sua bolica aberla no bairro.da .Santa Cruz, 
perlensente á cidade de S. Carlos do Pinhal, da pro- 
vinci< de S Paulo Pede a v. ex benigno deferimeo- 
lo. —B. li M —Uio de Janeiro, 6de Setembro da 
1886 —Leocedic Joaquim Cordeiro, procurador do 
supphcante  Sobre umi estampilha ae 300 réis » 

K declara que, si ue-se prazo nenhum pbirma- 
ceut ca formado Ibe commuiiicar ou á inspectoria da 
hygiene d< provincia da 8 Paulo, a reaoluçlo da 
e-t belecer plurmacia ua citada localidade, cooce- 
JTIí ao piaticoa licença requerida. 

In3:e!'oria Geral do llygteae, 27 de Setembro de 
18S6.'—Dr. Pedro Affonso da Carvalho, secretario- 

8-5 

liispoc teria geral de bygle 

B o virtude do que dispõe o art. 66 do regulamen- 
to que b • iiou com o decrtto n. 9664 de 3 dl Five- 
reiio d> correnle anno, a inspectoria geral de hygia- 
«r f >z publico, pelo prazo de oito dia*, que o cida- 
ne í Mam oi José Feireira, per seu procurador Leo- 
didiu Jcaquim Cordtiro, lha dirigia a seguinte peli- 
010 cem duonmentos que satisfazem ai siigenciaido 
çtt   65 do ei^do regula a, enlo : 

■•Man ei José Ferreira, domiciliada oa cidade da 
Frinea, província de S. Paulo, eom Icega pratica 
no exercício da pro8sM'io <le pbarmacautico. ex-pro- 
prietsrto de unia a reiiil da pharmacia existente na 
d ta ridnde ha muíUs aoDos, vsm requerer a V, 
Bxe. fuodulo r.o art 6õ do regulamento que baixou 
eom o drrrelo n. üBf4 de 3 de Fevereiro do corren- 
te sano, se digoe,em visla .dos ioc'usoa documen- 
tos, canceder-:ha lioença para abrir sua bolica na 
me-ma odade». 

li declara que, si netSo prsao nenhum pharma« 
eeutieo formado lhe ccmmunicar ou á inspectoria 
de bygiene da província de S. Paulo, a resoluçlo de 
eaiaDelccar pharmacia na citada localidade, conce- 
derá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 23 de Betenbro da 
1830,—Dr. Pedro Affonao da Carvalho, iscnia. 
rio.  .8—7 

lueipoctorln gr^ral   do hygiene 
Rm rtrtuds du qua dispõe o art. 06 do regula» 

mento que h-i^ou som o decreto n. 9564, de 3 de 
Fevereiro da c rreate anno, a inspectoria geral de 
hygieaa («z puMica, pelo prazo de oilo diai, qua o 
.•1 ila ifio .'.■-« Theotonio da Araújo,a-mo procurador 
da J0A0 Ha lM'a das Cha.-as, Júnior, lhe dirigiu a 
««guie petir(>,com djrnmantos que saliafaiem aa 
exigeocíts  do art. 65 do citada rega'amenio : 

aDix J»"é Throtonio de Araoji que, achando-se 
nia condçSea do art. 65 do regalameoto a que M 
refere o d^ct to n. 9554 de 3 d) Fevereiro do cor- 
reote anno, o 111 ■ demonstra pulos 11 doeamsntoi 
juntd, requer a v. ex 1 cenç» pira abrir una 
pharmac a ia fr»guez a do Sa to, municipio de 
ttú, da nrovincii de S. Paalo. K assim pedes T. 
ex. se digne d^fenr lhe —E R. M.—S. Paulo, 18 
d» Agvnto di 1830.—Como procurador Jog> Bap- 
ti<ia das Chagai Júnior. Sobre uva ctsmpilu 
de 200   reis.» 

E declara qne, ai nesse (prazo nenhum phirma- 
centico formado lhe enrcmoniear oa 4 insceoteria 
ie hygiene da província de 3. Paalo a resolução 
de es ebela er pbarmacia na citada locaidads, con- 
cederi «o pratko a licença requerida. 

Insioct ria O^ral de Hygiene, 25 de Acosto da 
18*!.-Dr.   P'dro AlT.n-o de Carrego, lecreUrie. 
 8-S 

O dr. Carlos Speridião do Mello Matroa, T3m 
da dir ito da comarca, presidenta da jaa- 
tt  revltora, quí tem de aparar oa alui». 
mectoa p irochiio» ; 
Fax tab.r aoa qoo o piviãoto odital ioram 

qne no dia 10 de NoTembro do eorreate aaaa 
aa ha do iutailar úm ama dat ulai da aa- 
m&ra maaicipal a janta reTÚora, a qatl tra- 
balhará em diai sasneMi roí, talro o doaia* 



CORREIO   PAULISTAN 

go, em leMOei publloM, e por tempo nuno» 
muuor do trinta ditt. Quu olla tem de aparar 
oi allaUmeatoi d«a paroohlai da Sé, Santa 
Kphigenla, OoniolaQKo. Brai, Ponha, Oon- 
ouiçlo, S Bernardo, Parnahybi, MB07, 
Santo Amaro. Juquuty, Itapoeerioi, Noua 
Senhora do O', doa oláadlos apto» pira o 
aervlgo do exoroilo e da arma>la, auja tom 
em ii»in|i > do lorvir do baao ao »nrtuin ; qno 
rooebarà o daoHirà todaa at roolamacffda doa 
intereanadoa, qan forom aprotootadaa dontro 
doa primuirua 10 diaa dopois da initallaçKa. 
E para quo ohcgao ao oonhooimrnto de to- 
doa ou intoroiaadoa mandou lavrar o proscn- 
to quo aerà afflxado no lugar do üsütumo ü 
publicado na imprensa E' eu Ricardo Fer- 
reira da Ouata, oiomao dd paz torvinío de 
Hjunitario, o flc o aubscre<i. 

S. Paulo, 10 do Outubro do 1886 
Uicirdn Ferreifii da Gosln, 

(2j Soorólario da juntA. 

Em virtudo do quo dU;i5o o art. Ctl do M- 
gulament? quu baixou o IU o doortt 1 ti W5I 
de 3 do Fovoroiro do corrontu anuo, a Ins, u- 
otoria Ojral do Hygiono ttt publico, pelo 
prazo do oito dia», quo o oidrdso OcUviano 
Olyrapio Jo«ó do Sonzs lho dirigia a regainte 
potiçio, com docaro»nt08 qu-i «atisfuTum a» 
oxigonoias do art. 65 do citado rogulamcnio: 

« Ootavinn^ Olyropio di Souza, tendo s»- 
tiafoito as oxigüiioias do renulamonto qut 
baixou oom a loi n. 9"'54 do 3 do Fe.ver.iro 
doatoanoe, vom íolioi ar do v (x a giaç» 
do tornar e£foütir* a licúiiça du quo CAnoo 
para manlur pharraacia na vila do Jihu 
pro»inoiada S. Paulo, tudo do aooord) on n 
art. 67 d) rnoim) r)gu!a(ndato, pol) q«a E 
R. M 

S. Paulo, H d» Setjmirj de 18S0.   O Ia 
viino Oly>np:-o dt So'i3 1 » 

8 docUra qi«o, ai nosso praz* nouhui> 
phanaaseutiao firmado lho commnnxir oa A 
loaioct-ria ^o Hyi?!onod.j S Pai 1 a "^o- 
luçío do eattboí'cor-pharmacla na Itvifc 
lootlidado. cMicodr rà ao prtt^oo loenga r<- 
qioria. 

Insprctoria loral U: Hygiono 24doSofoii- 
brode 1886—Dr Pedro i/f-mide Car».- 
lho. secretario. x~^ 

ANNUNCIOS 

Í*B" 

À  Ia Belle Jardixiiere 
OT 

As offlcinas do «CORREIO PAU 

LISTANO»   acham-se   mudadas 

para a ma do Imperador n. 10. 

100$000 
Felicianu, prelo, 45 annos, alltun mau quo ri-Kii- 

lar, corpoleiito, «iuntes «ranüss « nm piuco snlinl<;H 
para íóra, mal foitu da péi, e tem hiclioca 1oj<n (i.i- 
m« du calcanhar, lava japona u<>.d ., calça ( iiinua 
d« risradi, paletút d a^odko da xad e», o berlor 
do i.i p<rdo som Uai» venuCha na» fabacolMB t» 
cscrivo ú natural d< Sirra nb^im. ondu descüiilla- 
10 nno vae proourandu e**n rumo 

Qu«m o lavar fia Hanla Blta do P-s*« Qualro a 
PrancirooDeoolaoiaDO Itiliuir» ou HUSüO íenh r jcae 
Honorio Vieira, r.coliprá luOgO»;), n cincociila mil 
réis a (pifm clcr notiriai rorla». '"—"' 

Massa fallida do capitão Antônio 
J, do Souza Pinheiro 

Francuco Antônio No;c «ira, lendo nrrctniitado nu 
div;d«« d.ssa massa, provim íO( dovulorc». que 
espora o pagamento amigivol até o rraso du 30 diap 
& ooiiUr da prosonte Hat», na caca dn sim reaid.>n- 
oa nesta cidadã A rua F.orjncio de A^rou n. 58, a, 
findo asso praz.i, [ rooodorá judioialmento as co- 
biança^. 

S. Pa')lo, 14 da Outubro de 188i3. 
3 l Fr.xncisco Anloiuo Nogueira. 

BANCO  DE CREDITO REAL 
DE ?. PAULO 

De amanhã om diante este l^atij 
co funccionará no novo prédio á 
rua Direita n. 15, sobrado. 

S. Paulo 13 de Outubro de 188G. 
José Duarte Rodrigues, 

3_1 Gerente. 
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Banco da Lavoura 
:»• Cliamnfla   «le   c»»|>ll«l 1   canitm 

daato Uiu' • . • N»K 
rom!"»Vé*õ dTt ÍTdãÕutnbfo próximo faturo, « { 
entadado capital a raaRo <■• to % ou «05000 ,J 
necho om 8. ['«ulo, na rua do S. Bi-nto, íl.»obriiit7>, 
o no Uin do Janeirn om OHHB do» ageniB». do B«:i o 
os su. Hiboiro, Hatros & Urn(?B, rual* de M r.ò 
D  58, t» «udar. 

S   Paulo, 30 d» Selou brn dn 188(1 
n | iceiiln itii do Dineo. 

Francisco   do   Pau'a Habo Io o Silv» 
tO-7 

Pela collectoriu provincial da capital se faz pu- 
blico para conbecim^ntodos interessados, que está 
se procedendo ; nçamento dos impostos predial, 
capitalistas, bii, .-W!, de loterias estranhas a provín- 
cia, seges e outros vehiculos e casas do modas, 
todos do exercício de i88ü a 1887, contorme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
ícetados que não se conformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
no prazo legal, por meio de_ petição comprovando 
com documento suas allegaçóes. , ,    , , 

Collectorla provincial da capital, 2(1 do Agosto de 
,886 —O collector, ./o-ío .4(i/oníi> lijbeiro de Lima. 

FREGUEZ1A DA SE 

RUA 11E S. BENTO 

('Conííniiirí.íoJ 

8 Rosa da Costa Guery 8o|640 
10 Domingos Sertorio 2019000 
3I Júlio Nunes Ramalho ií>,?J10 

33 Joanna Ncpomuceno Valle .... 
12 Manoel Lopes de Oliveira. . . . . 
35 Justiniana   Bellarmina   de  Araújo 

Lima Guimarães  
14 José Alves de Sá Rocha  
,6 Placidina Palhares Meira  
37 Maria Taqucs de Almeida Alvim   .    . 
39 Da mesma  
18 Santa Casa de Misericórdia   .... 
20 Manoela da Silva Taques  
41 Antônio Pinto do Rego Freitas . . . 
24 Maria Marcolina do Prado Monteiro . 
43 Eleuterio da Silva Prado (doutor).    . 

302*400 
403*200 

20I$600 
151S200 
()oS48o 
908720 
70S51J0 
57$()00 
7oS5üo 

3JõSooo 
302S400 
iSadooo 

i5 vicüJrNothmann   .   .."....   2328000 
26 Gustavo Schaumarm íOlfõOO 
a8 Do mesmo 252S000 
47 Carlos Weltmann 302$400 
Tq Frederico Olett .So()S4oo 
V> Francisco José Bastos ......    '«oSftOO 
34 Anna Vicencia de Macedo Reis.    .    .    J52S8oo 
53 Virgílio Antônio de Brito e Irmão .    .      ()OÍ4,50 
36 Luiza  Emilia  Galvão de  Moura La- 

cerda      •    •    100S800 
38 Leopoldina Amélia de Brito e limão . 00*480 
55 Man» do Carmo Pereira  ,í0*4o0 

40 Virgílio Goulart Penteado    .    •    • , • 603480 
57 Martim Francisco Ribeiro de Andrada 1208900 
59 Victor Nothmann  5048000 
42 Maria Caminho Gavião Peixoto . . 40.SS200 
44 José Arouche de Toledo Maia . . . 2018600 
ÓV Firmino José Barbosa (heranja). . . 2018000 
46 José Arouche de Toledo Maia . . . 1208960 
i8 Henrique Luiz Lcvy  4038200 
43 JorgeHSeckler  2018000 
65 A Antônio de Toledo Camargo.    .   .    OISíOO 
5o Mosteiro de S. Bento       y0E20 

5» Do mesmo ,  •   •    'o?^00 

67 Vicente Aurélio da Costa Cabral .   . 43o88oo 
54 Visconde de S. Joaquim  504S000 
6q João Braz da Silva  2528000 
7? Mosteiro de S. Bento  2018000 
73 Do mesmo  ^,3,X 
75 Do mesmo  1618280 
£7 Do mesmo  4^3!2^ 
58 Jeronymo José Mendes  ^l^0 

7q Mosteiro de S. Bento  392?-t00 

fco Jeronymo José Mendes  8o*'!40 
8, Eduardo Pratos  2018600 
62 José Alves Guimarães (doutor) .    .    . 201*000 
64 José de Vasconcellos Almeida Prado . 252S000 
83 João Alvares de Siqueira Bucno (dou- 

JQ(.)  l5l8200 
66 Santa Casa de Misericórdia J5*200 

68 Flora Joaquina do Nascimenta . . . 30S400 
70 Francisco Alves da Silva ..... 1008800 
85 Francisco Peixoto Ferreira de Souza . 2218700 
7a Francisco Lúcio de Oliveira Netto. . 70*^0 
87 Henrique Luii Levy  "SÜRS 

Mosteiro de S. Bento       o°?48o 

Cavalio puro sangue 
A direetoria da Goudelaria 

Americana convida os srs. pro- 
prietários e criadores de animaes 
que desejarem comprar o cavalio 
Taillefer a dirigirem as suas pro- 
postas para a rua do Hospício n. 
22 atè o dia 18 do corrente. 

Chama- se a attenção dos srs. 
criadores da província de S, Pau- 
lo para este exellente puro sangue, 
filho de Dollar e de Gradevissure, 
que tão brilhantes victorias alcan- 
çou nos prados do Rio de Janeiro 
entre as quaes a do Grande Prê- 
mio «Rio de Janeiro» de 1885. Na 
Europa este animal chegou sem- 
pre em 2" ou 3° lugar correndo 
com os primeiros parelheiros da 
França. 

Serie de livros para o ensino de 
Arithmetica 

POR 

Antônio Trajano 
Arltlnneticia primaria para os me- 

ninos o meuinas que começam o estudo de 
Arithmetica, nus escolas primarias ; conten- 
do as quatro operações sobre números intei- 
ros e fracçOes, expostas do modo o mais sim- 
ples, por meio de lições graduadas e acom- 
panliadas de exercícios e problemas para o 
tirociniodoçnlctilo $500 

A. L 
Grande sortimento de roupas feitas 

francesas, pra \mm t meninos 

Attenoão 

mnos, hautênõixveãuté em gravatas e lenços de seda, cavours, ponches e sobretudos im- 
pennoaveis, roupas para oreanoas de 3 a 12 annos. 

TELEPHONE N. 65 
15—1 

A 

N. sw m i s. 
Em frente ao Grande Hotel 
Ia Belle  Jardiziiere 

m\m m\m\m mmmm 

No dia 4 do uorr.nto m ?.  (ugio da oaa.i   * 
rua do Rrnz n. 88, o mr.loque do nomo M i 
thoii», oom o« .«itíntis refrainto»:   oôr fui 
olho Dsquordo bnnoi du bulliila;  do 16 . • 
n s ; estaturj baixa ; coips grosso. Quoin o 
aiirobondor o mitivgnr oa referida cata, f>i't& 
gratiÜCH-'o, 3—j! 

"COSTUREIRAS 
Nu Rua do Santo Amaro n. 44 tom 2 <v>s 

tunvras, quo ao enrarrogam de   faser   tolo 
quato iiz rotpoito a oosturaa    brumas   o>pUf 
oblmtnto roupua do orianças ; preces   D>«'I> 
ooa; tnbalho fcrfoito o garantido. 

S  Paulo, 8 do Setembro de 1886.    8   2 

PRECISA-SE 
de  boos canteiros para as obras da ponto da 
Juguara, Rio-Oran Io  prolongamento da C * 
Mogyana.   Pitga-se n$00O, 6$000 o atô «$500 
por diu.    Serviço garantiJo por 15 mezea 

Dirigir-so a rua S. J.>'é n   78, fabrica do 
massa do Dal Porto o Cssino. 

B—g Ji âo Itossini & Oomp. 

" ÀTCÕSfERCItt 
O aVaUo a^sfgnad >, proprietário dos rstHbi'lii i- 

mcntcis do nc^ci» do lâiinh» d«'ri|to, qa« (tyrmt 
s b ■> fíima Per rira, Filhos & Duarte nas cidmlai 
do S Titm oS. Pfiiilo, piulic p« a -rdas as rei.-o«« 
oom quem nqneMa llnn» tcie iranstrçOea, quo fnj 
i-lla ils nlviiU d>t coiiim.uu araõrln. sepund > ri 
distraoto írroalo lorlodns os s oi.ig, pK9-«ndo i JUI 
KHrgii a li'|i>ida;ão du avtiTo « passivo d» m'siiin 
Urrai, pelo '(urt dou ao' maii" sírias q ninçA > pli>i a 
deaímr-nlo ca du <)tia'quer re.pí-i^aS lida e pura 
com iis pr^çi» OiJ i tiveram IraniançOfB 

Outro^im, d CIHR «I» tenu amig • e fregti»7r«, 
qu>> tr-itl-f-Mil a liquid^Ao dan cxtlnclas flrmis 
de PiTciru Lobut» & Uelnurç'. e de Perfira rilh:» 
&. Duarte, pai-n nova llruta de Perrira & Filhm', 
c-uri fona sur'n'-f<<r'H, is qutes crnlinuam oom o 
mcímo rinio dn ne^ori > e nas me-m» oaiihS em S 
Paulo e. S ntw, ^rgiiud i o cntitracto flimado. 

S. Paul»  T dn Outubro de IFSO 
J I-I .l»'ii PKIíEIHA JúNIOR 

10   1 

i:fi%. 

m BIBáL 
i»on 

89 Mosteiros 
74 Theolinda Engracia Schmidt 
76 Santa Casa de Misericórdia . 
78 Joaquina Branco de Oliveira. 
80 Antônio Dias Souto .... 
93 Manoel Lopes de Oliveira. . 
95 Do mesmo  

7 Mosteiro de S. Bento    .    .    . 
2 Antônio Dias Souto.    .    .    . 1 

84 Do mesmo 

60S480 
288800 
808640 
409320 
(J09720 
ÍÍ0SÓ40 

322S5(;o 
40ÍJ20 
603480 

(Continua.) 

AHthmelIca Eleuicutar Illiiatra 
da para as classes mais adiantadas das es- 
colas, contendo toda a matéria da Arithme 
tica que deve ser ensinada nas aulas prima- 
rias, exposta por um methodo attractivo e 
deleitavel, e ornada de muitas gravuras ade- 
quadas ao texto. Obra premiada pelo jury 
aa Exposição pedagógica da Corte, e adop- 
tada pela instrticçSo publica em varias pro- 
víncias do Império, 2' edicSo, 

Brochada '.    .    .    lílOOO 
Cartonada 1S500 

Aritlimetica PPOJKI^NMíVA, curso 
completo, tbeorico e pratico de Arithmetica 
para o ensino secundário e superior, conten- 
do todos os esclarecimentos úteis sobre este 
importante ramo da sciencia. Obr.i adoptada 
em muitas escolas normaes, lyceos e outros 
estabelecimentos de educação superior, 2' 
ediçio. 4Í000. 

A' vemla na Casa díarraux 

nu A DA IMPERA TltlZ, N. 10 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
mSFBCTOB DA THBSOUMBIA DE figlIDA 

I ata obra compiehendo já todn a 1, gsl çSo (Luis. Decretos,   Regalamontfí,  Avisos 
Oi dons, (".K 51 mitioa  o cstádUidida noa aeguiutos Toluraoi biooíudos: 

Con a» d!>posições do 18:14 a 1849 
do 1850 a U60 2 a (diçSo       .... 
do 1K61 a 1M70 2" oiliçai       .... 
do  !871 a 1^73 2* edição      .... 
do 1871 a 1878      
do 1879 a 1884 (Publicação dukte anac) 

NG PRELO 
O v ilutBo que 

O qun írrà ospottn a 

O» 7 

ha de conter ai diípOiiçS JI do 1883 
vr n U ain ia no norri ntc anno. 

6|0II0 
10$000 
6$000 
6$o(iO 
6$000 

1' $000 

6$000 

FaeulJnde «Io OIreito »le S. 
Prato 

De ordem do illmo. e oimo sr. ccnselhoi- 
ro dl^ootor dr. Anir* Angu»to de Padu» 
Fleurjr, í.ço publici qne, >•♦ Io prazo dn qua- 
tro m-zei. a e^nt>r dosta data. ocha_!< 
abirUnsti   sjentuia.   • re   todes   ca  di.» 
llt«i'  » inSiripÇlO p»»".! O conourío &   «bd. \tr 
da LitiT». do corso d-.- i-rcp r.t ti-   asses 
á «■'•t* f/>>-nl I «di« 

Aoi oín*i'atoi incuabe pOT.r ; 
!• Aqoili'siod   eilaiUub »í 1 iro. 
V Mvurid-tdo iHKai. 
3» M>ralid*l.i por meio   lc U -at J6« do 

si i.-o;h •* « de í \h\ co»r da   u;>»   I   ga- 
rm onl í h IIT r^ra r ■ i  i'o dttrsntn  sr 
n'. i n >' c)ii'o < nuoi 

4' Oa^A.-ti'<add p o:: aioaal 
gjtfotjrln da Fsealdado ds Dreito de  S 

Patii-J, 8 le /tnho de 1886, 

O Secretario. 

A' ordem do dr. subdelegadn do Norte foi 
prezo, ante-hontem, Lonranço dei Francisco, 
italiano, por achar-se armado de um cani- 
vete e provocar desordem. 

Abrato Vicenso foi aggredido e ferido, an- 
te-hontem, a rua Piratininga, por Joaquim 
de Sant'Anna. 

O subdelegado de policia do Braz tomou 
conhecimento do facto e o offendido foi exa- 
minado pelo dr. Fernanda de Darros. O of- 
fensov evndio-se. 

Partio ha dias para Caldas, onde pretende 
demorar-te c^rca de quarenta diiw, o nosso 
pretitno.;o amigo sr. Francisci Malachias de 
Almeida Lisboa. 

volumes de 1834 a 1883 custarão 
se fô   cmipraila a ctlleoçã) delles. 

Ventlena-ree o» O primeiros «• rt'«ol>om-so «=i8ígn iturasparn o tle 

1885 
UHICAMEHIE 

Bm mio dos Eiiilotos—Jorgo «eoUVír dk 4^.    .    .    .    S. Paulo, rua Direita, 14. 
Na Livrarhde l.notnmort dk C Corto, rua do Ouvidor, 61. 
quo doade jà eatfli habilitados a ía/,or untrogi 'Io v.lttm.i do l>79 a 1884 IOS ara. assignaa* 
tes de todo o Im(ori'\ qu) ixbibir ra as resa^ra-', qu.» reoib.-ram, o ciupletarero o p-ga- 
m nlo dr« refíicctiv.is asfigna^urai 
Oa xolainí'» d^ IMCS •- lH4».s o ZM91 üH^íl mor&o outi-e^uoa um 

IWov^ ■nl>ro <io corrootu ituno, 
lím '•isti da ro'uo;ao do pre<;o do v>l. d ■ H7i) -l«-4 itm r. IJ^SO ao das afaignatu- 

ras «Dgariad^s. os sr.». ass gn.uit *, q iu ;à pagaram integralmtnto a qu ^ntix da I5$0(J0, 
doam cem diruito ao v 1 Jü ISíi, quo r o.b ráo oprortiP^rn ntn «mi mi s pigimeito ; o 
o? que só pagaram mel. do do-sa importaucii.t^-rS) iiíuni i r it i -entrando cora a outr.i no 
tado n* oecasai. eu q^u foo been o U) vo! d- 1X79 1884 ou sómont' com 2S500, se 
afio quiziirom o »ol do IS85, qui eus.» i 6JOO0 pir voa!a oa S$000 po- assigoatura, quu 
peja feita »nt s da publio.^Bo. atô aNoT. ('<!)    ^^^^ 

Angelina >I. de Souza Marques 
titócclona (■lano e Barpa 

Pode SIT procurada em sua rcidencia à 
Rua d.is Biratà', n. 40 D. 30 - 10 

Companhia Eio Cltro 
Tercolr» olutiuntla de oapitoeM 

D í ordt;m d< diruetoria da Companhia Uio 
Claro, convido ais sr». recionistas a fazorom 
a tero ia '-ntrida di oatttaei na miSo di 
80 % ou 40{000 por acçslo das ultimamon i 
rat'U''a«com o r.ispoctivo sello, e isto atá o 
dia 20 du Outubro p  futuro. 

As cntrtHas pol. m ttr fitas n'ost« cs- 
• rif t rio ao caixa da C rapanhia. e ti S Pan- 
I) a à o An-iraio o DO Rio dj Janeiro ao 
Binca  doCiratrerclo. 

Rio Oiaro, 16   e Se^orabro dj 186. 
CARLOS FMILIO  DE A?EVBDO MARQUES 

Secretario 
10 -9 'lo 3 em 3 dias 

Offícinl de pharmaeia 
Pierisi-so do um   ImbiIlUdo rara  trabalhar tm 

;un . ■ i.ladn iln i st'a Ia do   ferro do Norte.   Trata-se 
na ( harmaiíin Bnrge^, rua de S. Bento. 

        8—7 

hsirtímo chimico para o 
Gitfeeiro 

Preparado de accôrdo oom oa principiei 
modernos do agricultura importado em bart 
ris de 50 küograromaa do conti údo. 

A mulhor época para estrumar A, logo do» 
p is da c . h ita ; pira mais informações oom 
os únicos ira portadores 

hMk grannlado 
DA 

FAUIGA DO IPIRANGA 
O melfarr, o mais puro, quo dà brilho a 

servo para alimentação. 
Vendo-se no deposito central EJOJ^ 

I.-O .1 * VA.O o om cH7a drs srs. I.ebri 
IrmSo & Souza rua da Imperatriz. 

Melío &C.* largo do ROíario. 
Guimarães & 0.* rua da S. Bento. 

6* e dom. msttta 

i^M 
Sand» a u t m* ■ i.ç MI 'n ramüo Hi Traçi do 

U o de Janeiro itn 30 do Sfe oi to rf# J89«5 « lt*/S 
de ror mil réis 

A Cjmpeah » de Q't fat «oipn e » • >«»•• ennaq 
midoret qaa   o preço dn gaz soonamido na mez d* 
seUmbro   d* 1880, teri  de 320 réis por metro cu- 
tiem. 

2 de Oatabra de Í88C.—Jame Sontball. —Repre- 
«•ntaata da Cotnpinbia.—Confére.2 da Oatnbro ds 
UH.^JL 0i»T9 f•min.^SacnUw* FíKSí, 

10   7 

-KITSXõ PAULO "r^rv-rv 

orro sa O áoa 
fa/« $4nh»ru, Homem » Critrçu, tantos dt tui proprb Fttrk* emo dt Importados dinctiminti d* Curopa, 

por atacado ê i tãrijo. 

€A1L0S W1MMAI1     . 
.   Hua Ue 8. Bento No» 47» Junte «o Grande Hoteli h 


